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EMINENTÍSSIMO, E reverendíssimo senhor. 

POr ordem de V. Eminência vi o papel inclufo, que 
começa: Por mais que fejuftifique o exercido da 

accufaçaÔ &c. e naõ acho nelle coufa alguma contra a 
fé, e bons coftumes. V. Eminência mandará o que for 
fervido. Convento de S. Domingos de Lisboa Occi¬ 
dental n. deAgofto de 1739. 

Fr. Bernardo do Dejierro. 

VIftaainformaçaõ, pódefe imprimir o papel, que 
fe aprefenta, e depois de impreífo tornará para 

fe conferir, e dar licença , que corra , fem a qual naõ 
correrá. Lisboa Occidental 11. deAgofto de 1739. 

Fr. R. de Lane afiro. Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO. PO’de-fe imprimir o papel, de que fe trata, e depois 
de impreífo tornará para fe conferir, e dar licença, 

que corra, fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 
12. deAgofto de 1739. Gouvea. 

DO P A C, O. 

SENHOR. HE V. Mageftade fervido, que eu veja o Difcurfo 
Apologético em defenfa do The atro Hefpanhol, 

que compoz D. Francifco de Portugal Marquez de 
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Valença. Tildo, Senhor, tenho dito nefte nome, quan¬ 
to fe póde dizer de difcrcto, de eloquente, e de corte- 
zaõ. Em todos os feus difcurfos he fempre elegante o 
Marquez de Valença; mas nefta Apologia largando to¬ 
das as velas da eloquência navega feguro por mares 
de duvidas , fem temer as oppoíiçoens, porque todas 
defpreza o feu agudiflimo entendimento. Perdoeme 
V. Mageftade o feguir huma metafora , fem reparar, 
que me faço reo da indignação , e da cenfura dos Crí¬ 
ticos, que as reprovao 5 porém pouco importa , por¬ 
que para ufar delias tenho exemplos nos melhores Au- 
thores, ou feja em profa, ou feja em verfo, como eru¬ 
dita , e abundantemente moftra o Author defte Dif- 
eurfo. / 

Para defender o credito da naçaó fempre eftá 
prompto o Marquez de Valença , porque he íenhor dc 
humaCafa, e neto de huns avós , que nada eftimaraõ 
tanto , como a gloria da patria, como fe vio nas inreli- 
ces cônfequencias da infeliciílima batalha de Aícaccrc, 
em que hum fenhor da fua Cafa antes quiz padecer 
hum voluntário deílerro, até fiel , e valerofamente íe 
expor á morte , do que beijar a maõ a hum Príncipe, 
de cuja juftiça para o throno Portuguez elle duvidava. 

Como a enfermidade do mundo he a das novida¬ 
des, (fomente uteis no campo) e eftas commummente 
laó partos de entendimentos, que fundaõ a fua eftima- 
çao na fingularidade das opinioens, começou a fer in- 
fultada a nobiliffima penna de Calderon, que foy. ref- 
peitado pelo mayor Comico de Hefpanha , fe o naõ he 
de todo o mundo. Como duvidar da fua difcrjçaõ im- 
poílibilitava os Cenforespara Juizes, tomaraó o cami¬ 
nho dedefcubrir nefte Sol do Theatro alguns átomos, 
que por falta de agudeza naõ achaõ nos que defendem, 
porque faõ infulfos, e deftituidos de hum certo fal, 
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que a providencia da natureza naõ repartio igualmen¬ 
te por todas as naçoens. Todas as naçoens tem o feu 
caraêter particular , humas fao leves, e inconítantes, 
outras maliciofas, e políticas : humas foberbas, e atre¬ 
vidas , outras férias , e graves, e algumas vagarofas, e 
defcanfadas , e aos génios correfpondem as obras. Par¬ 
te defta difterença vemos nos pobres, porque os Fran¬ 
ceses pedem cantando , os Cafteíhanos blafonando, e 
os Portuguezes chorando. Lá terá cada huma a íua ra- 
zaõ para aflim o fazer ; mas parece, que nenhuma ofaz 
com mayor propriedade^ do que a Portugueza, porque 
quem pede, naô tem^ e quem nao tem, reprefenta a lua 
niiferia com o fentimento das vozes para commover 
para o feu remedio a,compaixaõ dos que os ouvem. 

Cada naçaÓ tem o theatro a feu modo , e cada 
huma procura defender os feus ufos, porque nem quer 
imitar., nem feguir. Qs Cafteíhanos também fempre 
confervaraõ o feu eftilo de compor com mais , ou me¬ 
nos difcriçaÕ, conforme a de que era dotado o Author. 
Nao tem efta conftancia nem os Francezcs, nem os Ita¬ 
lianos. Os Francezes nem fempre fao da mefma opi¬ 
nião , porque em huns tempos láõ amigos do eftilo fu- 
blime, como fe vê nos fermoens deFlechier, ena hif- 
toria, ou Tácito Francez de Cerefiers, em que fe leni 
penfamentos agudiílimos ; e Moliere ou efquecido, 
ou enfadado da melancolia Cómica da fua naçaõ tem 
tanta graça em algumas das íuas obras, como Roxas, 
e Moreto. A eftes tempos fuccedem outros, e nao que¬ 
rem mais, do que huma narraçaõ fingela, como a de hu¬ 
ma gazeta. 

Os Italianos feguem hoje o mefmo rumo , porque 
renovando Poefias, e Authores antigos, nao fazem 
cafo deTorquato Taílo, nem das profundiftimas agu¬ 
dezas do P.Juglaris nosíêus Elogios, efpecialmente 
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nos da vida de Chrifto, afíirmando, que faô meras pue¬ 
rilidades, porque aquelle eítilo naõ íoy conhecido dos 
Romanos. Se efta razaõ fora merecedora de fer ouvi¬ 
da, naò fenavegaria hoje como íe navega, porque el- 
les o nao fouberaÕ, nem fe expugnariaõ as praças com 
os inftrumentos militares, com que hoje fe expugnaõ, 
porque delles nao tiveraõ noticia ; nem fe creriaõ os 
Euangelhos, porque os nao havia no tempo de Cicero. 

Eu, Senhor, atégora entendia, que íb o corpo pa¬ 
decia enfermidades; agora vejo, que também as pade¬ 
ce o entendimento, nao pelo principio das moleftias, 
que he a defordem do que devia deeltar em equilibrio, 
mas por paixaõ, e odio da grandeza do perfeguido. Se 
houve quem apedrejou ao Sol, que muito he, que fq 
apedreje Calderon , que nao era Principe, fenaõ hum 
Capellao dos Reys Novos de Toledo ? Se ha quem 
diga , que o Padre Antonio Vieira naõ foube atar hu- 
ma oraçao, ( para aíTitn fe dizer , bafta, que naõ me- 
recefle em França a mefma eftimaçaõ , que em outros 
Reynos ) que maravilha he , que fe diga mal de Cal¬ 
deron , que em nada lhe foy inferior ? A huns tudo o 
prefente lhes aborrece, a outros fó lhes parece bem o 
que já paífou, como dos velhos dizia Horacio : Lau- 

dator temporis aôii. 
Muitos eftao lendo a Calderon, mas a enfermida¬ 

de do entendimento apaixonado lhes faz defagradavel 
o que eftao lendo. Saõ como os enfermos, quedeftitui- 
dos de fangue naõ achaõ calor no Sol ao mefmo tem¬ 
po , que os faos o nao podem foffrer por adlivo. Que 
bebida nos pode reprefentar o ncdtar, e a ambrofia dos 
Deofes, fenaõ o chocolate ? Ecom tudo contra elle nos 
armaraõ os Turcos com o café, e os Chinas com o thé* 
pertendendolhe defeompor, e arruinar o throno da 
fuavidade com o pretexto de medicinaes. He verdade, 
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que parecem mais uteis, porque feita economicamen¬ 
te a conta , faõ mais rendofos os fru£tos deílas plantas, 
que fem duvida foraó traníplantadas dos fuburbios do 
inferno, huma pelo iníipido, outra pelo afperof Calde- 
ron foy, e he o manná dos entendimentos livres, e naõ 
preoccupados; a tudo fabe , e naõ haverá goílo , por 
extravagante que feja , que nao ache nelle a iguaria 
proporcionada para o leu appetite. Quem nao goíta 
da fua difcriçaõ , naõ he menos declarado inimigo dcl- 
le, quedefi; e quando abfolutamente fó lhes agradem 
outras compoíiçoens Cómicas, ha muitos annos, q fa- 
tisfez a iílo o nolfo grande Francifco de Sá de Miranda: 

Comes tuberas da t erra, 

Eu nao aspofjò comer, 
Come o que te bem fouber. 

Todos querem fer juizes do que nao profeíTarao, e baf- 
talhes achar hum Author , que efcreveo com efpirito 
de contradicçao, para o jurarem por rneílre, e exami¬ 
nado muitas vezes o feu parecer, mais he paixaõ, do que 
juftiça. Ao nolfo infigne Luiz de Camoens (com cuja 
verlificaçao ninguém fe compara , ainda que os efcru- 
pulofos lhe façaõ alguns reparos nas partes integran¬ 
tes do Poema, que, como elles o querem, mais he chi- 
merico, que poílivel) foy cenfurado deefcuropelo P. 
Rapin, injuftiça, que ninguém lhe approvará, porque 
bem moftrou, que nao fabia alingua Portugueza, por¬ 
que Camoens nada tem de efcuro , muito de erudito. 
Mas entre os grandes danos, que fez ao publico a mor¬ 
te do Padre Antonio dosReys da Congregação do O- 
ratorio, que pelas fuas virtudes, e letras feráfempre 
hum alto motivo danoíla faudade, tinha meditado hu¬ 
ma invétiva tao bem fundada contra a foberba do P. 
Rapin, que o nao havia poder defender delia toda a 
idolatria dos feus fequazes. Melhor o entendeo Mon- 
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fieur Duperron Cafterá na fidelifllma traducçaõ , que 
fez nalingua Franceza, em que louvou a Camoens 
com expreíToens dignas do feu merecimento ; e para fe 
ver, que nao achou efte divino efpirito iia fua patria a 
eftimaçaõ , que achou na eftranha , fallando no juizo, 
que do Poema Epico fez Monfieur Yoltaire ( que para 
ter o refpeito de Oráculo baftalhe efcrever em Fran- 
cez) lhe convence de falíos os reparos criticos fobre a 
Lufiada de Camoens. 

Digao eftes Criticos o que quizerem: condenem 
o Theatro Hefpanhol; que de todos eíles deli&os, de 
que o accufao, íaoreos osmageftofos Virgilios, os 1 ui¬ 
ves Ovidios, e os elevados Claudianos, e outros mui¬ 
tos, cujas obras a pezar da fua cenfura fempre haò 
de fer boas, excellentes, e admiráveis, porque eílenci- 
almente o fao. E V. Mageftade deve de conceder ao 
Marquez deValença apermiílao, que pede para impri¬ 
mir efta Apologia, porque hc digna de que todo o 
mundo a veja pela fua erudição, e pelo feu zelo. Voíla 
Mageftade mandará o que for fervido. Lisboa Occi¬ 
dental nefta Cafa de noífa Senhora da Divina Providen¬ 
cia de Clérigos Regulares 21. de Agofto de 1739. 

D. Jofeph Barbofa. C. R. 

QUe fepoífa imprimir, viftas as licenças dofanto 
Officio, e Ordinário ; e depois de impreífo tor¬ 
nará á Mefa para fe conferir, e taixar, e fem iífo 

nao correrá. Lisboa Occidental 12. de Setembro dc 
*739- . ^ * 

Pereira. Teixeira. Coelho. Cojla. 
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Ormais que fejuftifíqueo exercido 
da accufaçao com a fentença deQuin- 
tiliano , que a falta de caftigo he co¬ 
mo huma permifíaôdos delidos: que 
efta penniíTaõ, que fe dá aos maos, he 
certamente contra os bons: e que o 
Orador, que accufa, naô tem defejo 

do caftigo dos delinquentes, fenao da emenda dos feus 
vicios; e por mais que fe ennobreça , c illuftre com 
os muitos exemplos das famofas peífoas, que a prati- 
carao no Senado Romano com grande louvor do feu 
zelo, pois he certo , que as leys naô confervariao a 
authoridade, fenao foliem defendidas com a voz def- 
tes Oradores : com tudo feguirey antesoconfelho, que* 
dá Cicero no trat. deOfficiis, que he a efcola deftina- 
da para cada hum aprender a fua obrigaçaô, de que he 
melhor defender, que accufar. Quanto mais , que diz 
omefmoQuintilianOj que he tanto mayor a facilida- 
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a DISCURSO 
de de accufar, que de defender, quanto hc mayor a de 
dar, que a de curar as feridas; mas fe parecer a alguém 
mayor nobreza dar as feridas, que curallas , também 
lhe deve parecer melhor acçaÒ applicar o remedio, que 
dar o golpe. Alexandre nao he mais celebrado na me¬ 
mória dos homens por abrir muitas feridas com o fer¬ 
ro , que por atar huma fó com o diadema ; pelotpue fe- 
rey defenfor do Theatro Hefpanhol, fem fer accufa- 
dor do Theatro Francez, pois aííim repararey piedo- 
famente a honra da minha naçaõ , fem deítruir o cre¬ 
dito daeftrangeira. E feno meu Contendor o amor da 
verdade foy o louvável motivo da fua difputa, em mim 
he o atnor da naçaò a unica razao deita defenfa. Ambos 
eítes generofos afte&os merecerão as mayores vi£ti- 
mas, e facrificios em todas as idades. Reconheço, que 
o nome do meu Contendor fe faz muy temido pelo 
coítume de vencer, mas igualmente fe faz amado pe¬ 
la clemencia, e compaixaó, de que fabe ufar 11a vi¬ 
storia. 

E deixando, fe competia mais o nome de Tragédia 
a eíta Comedia de affe&os de odio, e amor, pois nella 
fe trata de guerras, e batalhas procedidas de razoens 
deeftado, e de intereífes públicos, e fazem ofeu pa¬ 
pel neíte Theatro Príncipes, e Generaes, e nao encon¬ 
tra as leys da mefma tragédia, que ocataítrofe feja fe¬ 
liz alguma vez, como fuccedeo com as vodas deitas 
perfonagens, digo, que o fim , e objeSto da Comedia, 
da Tragédia, e do Poema heroico heinítruir, e delei¬ 
tar , e que a eítas duas obrigaçoens de Poeta fatisfez 
inteiramente Càlderon ; porque attendeo a domar o 
orgulho, e a fuavizar a fdtireza dos homens , e por 
meyos taò agradaveis, comoosdafua eloquência, e ar¬ 
tificio , moítrando a varia fòrtuna das meímas tellas 
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APOLOGÉTICO. 3 
coroadas, e excitando com o perpetuo gyro daíua ro¬ 
da a piedade, e cõmiferaçaó dos expeétadores; pois fe 
vê Adolfo morto no primeiro encontro da batalha , e 
morto aos pés de fua filha Crifterna , e com as armas 
do mefmo amante defta Princeza : Auriftela feita pri¬ 
sioneira pela induftria de feu irmaÕ em obfequio da fua 
mayor inimiga, e Crifterna dando a maõ deefpofaa 
Cafimiro , de cuja morte havia lido preço a fua mef- 
ma Coroa. 

E aqui temos nas differentes paixoens deftas va¬ 
rias figuras-a verdadeira execução dasleys da Tragé¬ 
dia, conforme o que diz Quintiliano, que os Poetas 
trágicos tem para íi, que defempenhaõ as fuas obri- 
gaçoens quando começaõ a irarfe, a favorecer, a abor¬ 
recer, e a compadecerfe: a ira fe vê em Crifterna con¬ 
tra Cafimiro pela morte de feu pay: o favor fe vê em 
Auriftela, e em Cafimiro , aquella querendo aliviar 
a hum irmaõ trifte , e defefperado, efte procurando 
fervir a fua inimiga contra a amorofa circulação do 
proprio fangue: o aborrecimento em todos os que mi¬ 
lita vao debaixo de diverfas bandeiras : a mifericordia 
em Crifterna pormeyo daquellas palavras, com que 
excedeo no amor aoodio, que havia moftrado a Ca¬ 
fimiro. 

Nao fey, que pofia haver matéria, que interéfíê, 
e arrebate mais as attençoens do auditorio , que ver 
Adolfo morto no primeiro encontro da batalha, para 
que nem fe compozefíe o feu epitáfio da gloria de ma- 
yores combates, e morto aos pés de fua filha, para que 
nao fendo vingador de quem ooffendia, fofie homici¬ 
da de quem o adorava, e pelo mefmo amante de Crif¬ 
terna Cafimiro, para que quando efte era pio no fervi- 
Ço da patria-, folfe facrilego na offenfa do feu;mayor 
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4 D IS C U RS o 
idolo : Auriílela feita prizíoneira por íeu mefmo ir¬ 
mão em obfequio de quem aborrecia a ambos com 
odio taõ atroz, que efcurecia a piedade, que foy occa- 
íiaó delle : Criíterna queixofa concorrendo para as 
fortunas de hum ingrato pelos impulfos do langue: 
Auriílela aggravada, e arrogante, premiando o mereci¬ 
mento do valor pelos attributos da mageítade, pois 
pode com ella mais o fceptro , que empunhava, que 
aefpada, que efgrimia. 

E porque me podem dizer, que aífim como o Poe¬ 
ma hecompoíto pelos modelos de Homero, eVirgi- 
lio, aflim a Tragédia deve fer formada pelos exempla¬ 
res de Euripides, e de Sofocles, e que eíles dous Poe¬ 
tas naõ introduzirão nos feus Poemas dramáticos mais, 
que as duas paixoens, o orgulho, e a dureza, e os dous 
remedios delias, a modeítia, e a compaixaõ, o que naó 
coíluma apparecerno Theatro Elefpanhol, pois tudo 
he amor, e ciume, e todas as acçoens, e aventuras dos 
interlocutores encaminhadas a eíles aífeélos. Refpon- 
derey, que eíla novidade foy inventada com muita dif- 
criçaô, e com igual refpeito a toda a caíla de Poemas, 
fuppofto, que o hm , e objedlo delleshe inílruir, ede¬ 
leitar ; pois eíla foy a mefma razaõ nos Gregos, por¬ 
que idearaõ asfuas Tragédias com a ruina, e abati¬ 
mento dos Príncipes, por fer huma naçaõ , que abo¬ 
minava aMonarchia, e que havia feito a ley do Oílra- 
eifmo contra a vantagem de qualquer CidadaÕ; e como 
eíle era o genio, e goílo dos Gregos, por iíTo foy gran¬ 
de acerto nos Authores das Tragédias occupar o feu 
Theatro de Monarcas humilhados , e infelices; e fen¬ 
do tanto pelo contrario a natureza, e empenho dos 
Hefpanhoes, que preferem a todos os governos o Mo- 
narchico, e fe naõ contentao com a obediência defpida 



APOLOGÉTICO. 5 

daefcravidaõ acsfeus Soberanos, que tem por injuria 
própria o que he menos decoro, e fidelidade dos Prín¬ 
cipes , e Magnates ; como fe poderia confeguir o de- 
ieitavel, unicainduílria, e meyo unico das inílrucçoes 
da Tragédia ? O mefmo entenderão os Francezes, e 
por ilTo executarão o meímo que os Hefpanhoes, co¬ 
mo fe colhe delias palavras do Padre Rapen : Nous 

fonmesplus humains: la galantcrie eft da vantagefe- 

lon nos moenrs, & nos Poetes ont crú ne povoirplaire 

furle theatre, que pardes fentimens doux & tendres: 
en quoi ils ont peut-etre eu quelque forte de raifon. 
Carenejfet les pajjions qú onreprefente deviennent fa¬ 

des de nulgout, fi elles ne font fondees fur des fen¬ 

timens conformes aceux du fpeâlateur. Quanto mais 
que aos Poetas fe daò as mayores licenças, e liberda¬ 
des para innovar humas regras, e antiquar outras fe- 
gundo o di&ame dos mefmos Francezes neíta matéria, 
que a razao deve prevalecer aos exemplos; e ainda que 
he util íeguir as coufas bem inventadas, e moílra jui- 
zo prudente querer executar aquillo, que fe approva, 
com tudo a imitaçao nao baila per íi fó, como adver¬ 
te Quintiliano, por fer de engenho pouco altivo con- 
tentarfe com aquellas coufas, queforaÕ inveíligadas 
pelos outros : e continua elle convidando, e animan¬ 
do para a empreza de alguma novidade , que havia de 
fer daquelles feculos, os quaes carecerao de exemplos, 
fe os homens entendeífem , que nada fe havia de fazer, 
ou meditar, fenao o que já tivelfem conhecido: cer¬ 
tamente nada fe teria inventado, fe todos fe ataflem 
ás leys da imitaçao , fendo final de pequeno efpirito 
querer antes obfervallas, que inílituillas, e efeolher 
antes ir no ultimo lugar, que no primeiro. Com que 
fica demonílrado, que andaraÔjudiciofamenteosHef- 

pa- 



6 THEATRO 
panhoes, e osFrancezes de fe apartarem nefta parte 
da imitaçaõ dos Poetas antigos, porque veriao os mo¬ 
dernos deíertos os theatros da Tragédia , fe reinaíTem 
nellcs unicamente as duas paixoens, quereinavaõ nó 
theatro dos Gregos, e tendo elles o trabalho , que tra¬ 
zem comfigo as difliculdades, naõ tirariao delias a gló¬ 
ria , que fe lhes deve, depois de as haverem facilitado, 
porque fempre leria a mais feliz imitaçaõ como a 
lombra a refpeito do corpo, como a imagem a refpel- 
to do rofto, e como o gefto em comparaçao dos afte- 
étos. 

Scguefe agora defender os Hefpanhoes de hum 
dos feus mayores defeitos, que lhe imputaõ os Criti- 
cos , que he a metafora, e nefta Apologia vaõ muy 
particularmente defendidos eftes verfos de Galdcron: 

.Cou dos preguntas defuego 

Habló elplomo en dos refpuejlas. 

Fue más dichofa la mia, 
Puesrepitió el eco delia : 
Ay de mi !. 

Confeífo, que eftive para os defender fó com oufodos 
Oradores, e Hiftoriadores, mas naõ quiz , que pare- 
cefte mais exercitar o meu engenho, do que provar a 
fuainnocencia. A translaçaõ , ou metafora, como di¬ 
zem os Gregos, he taõ natural em todos os homens, 
que até os mefinos rufticos fem conhecimento defta fi¬ 
gura fe explicaõ pormeyo delia em coufas familiares, 
fendo taõ agradavel, e brilhante , que entre a elegân¬ 
cia da oraçaõ refplandece com as fuas luzes , accref- 
centa a copia do difeurfo ou mudando, ou pedindo o 
que lhe falta. Efta licença naõ he fò concedida aos Poe¬ 
tas , nem fó aos Oradores como mais confinantes, e 
vizinhos, mas até aos Hiftoriadores, que vivem debai¬ 

xo 
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xo de bem differentc clima; o que teítimunhaõ cilas 
palavras de Cefar, edeTito Livio para dizer hum, 
que o inverno tinha paliado: Hyems pracipitaverat, 
eoutro, que Cataõ coílumava criminar a ScipiaÕ pe¬ 
ia fua inveja : Scipionem à Catone adlatrari foli- 

tum refert. E deíprezando por mais vulgares as ex- 
plicaçoens metafóricas de Nereo pelo mar, de Vulca¬ 
no pelo fogo, de Marte pela guerra , de Venuspelo 
amor, de Ceres pelo paÓ, dejupiter pelo ar , de Mi¬ 
nerva pelas fciencias, do teélo pela cafa, da quilha, 
popa , pinheiro , e vigas unidas entre íi pela nao, da 
ponta pela efpada , do elefante pelo marfim , das 
azas pelas velas, digo, affirmo , e proteílo , que entre 
todos os Poetas Hefpanhoes Épicos, e Lyricos fenaõ 
acharáó atrevimentos de metafora, como as de Virgi- 
lio: 

Vulcano fuperante domus :jam proximus ardet 

Ucalegon.. 
para explicar, que o incêndio hia ateando as fuas la- 
varedas na caía delle Troyano. 

jdfpice, ar atra jugo referunt fufpenfajuvenci, 
para dizer, que vinha anoitecendo, pois aquelles ani- 
maes traziaõ pendentes do feu jugo os inílrumentos da 
lavoura. 

Et jam tempus equumfpumantia folvere colla, 
para perfuadir , que era tempo de defeançar o feu en¬ 
genho , que havia corrido á maneira de hum cavallo 
por huma larga campanha, e que fe lhe devia tirar co¬ 
mo banhado em fuor a fella, e os mais arreyos. Mas 
porque me nao refpondaô, que os Poetas Heroicos tem 
eífa campanha mais livre, por onde corra o fèu furor, 
digo, que eítes últimos exemplos faó das Éclogas, e 
Georgicas, cujos alfumptos por humildes, e pallorís 

pa- 
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parece, quenao pediao tantas figuras ; e fe ainda elles 
nao baftaó, confiderem bem nefta metafora, ou alle- 
goria de hum Lyrico, como foy Horacio, quando acon- 
felha a Bruto, que defiíla da guerra, que elle, e Caífio 
haviaõ feito a Auguílo , e Marco Antonio, na qual fe 
matou afi Caífio pelo accidente de perder a batalha; e 
para dar elle confelho, e referir eíte lucceíTo toma a 
nao pela republica, as ondas furiofas pela guerra ci¬ 
vil, o porto pela paz, os lados fem remos pelas fileiras 
fem foldados, ao maíto quebrado com a força do ven¬ 
to chama ferido, e ao eítrondo das antenas chama ge¬ 
mido , ás naos quilhas, ao mar planicie, e ás velas pan- 
nos de linho: 

O navis, referent in mare te novi 

Fluâíus, o quid agis ? Fortiter occupa 

Fort um, nonne 'uicles, ut 

Nudum remigio latus, 
Et malus celeri Jaucius Africo, 

Antemueque gemant ? Acjinefunibus 

Vix durare carina 

Fofjint imperiojius 

JEquor ? Non tibi funt integra lintea; 
Mas muito mayor oufadia contém em fi eíla exprefiaõ 
poética, pois em virtude da profopopeya dá vida ao 
que he inanimado: 

Pont em indignatus Araxes; 
porque Xerxes Rey dos Perfas queria por meyo dehu- 
ma ponte paliar elle rio da Arménia. Picado do mef- 
mo eílro, que he a tarantola dos Poetas, diíTe Virgilio 

. na fegunda Georgica, calumniando a cubiça dos que 
feguem as Cortes: 

Hic petit excidiis urbem, miferosque penates, 
Vtgemma bibat, & farrano dormiat ojlro, 

mof- 
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ffioftrando, que havia quem faqueaíle huma Cidade 
ío para beber na pedra preciofa, que aífim chama á ta¬ 
ça guarnecida de pedraria, e ío para dormir na purpu¬ 
ra, que aílim explica a cama com paramento delta cor. 
Obrigado do mefino extaíi poético difle no mefmo li¬ 
vro da Eneida, reprefentando a Eneas entre fufpiros, e 
lagrimas por ver já em Carthago hiíloriada a tragédia 
da íuanaçao: 

Qjia régio in terris nojlri non plena labor is ? 
Multa gemensi largoque humeólat flumine vultuni, 

chamando rio ás lagrimas, com que humedecia o roílo. 
l ambem com femelhante rapto dilfe na primeira Ge- 
orgica, defcrevendo os agouros, que precederão á 
morte de Julio Cefar: 
Et moeflum illacrymat templis ebur, araqucfudant, 

fignificando pelo marfim, e pelo bronze as eíiatuas fa¬ 
bricadas de huma , e outra matéria, que choraraó , c 
fuaraõ naquelle tempo, e naquelles templos. Adelga¬ 
cem pois a tinta, e abrandem apenna osCriticos, que 
efcrevem a fentença contra Virgilio, e feus imitado¬ 
res, ouvindo as inefmas figuras da boca de Marco Tu- 
lio: Equidem c ater as tempeflates, procellas in 

illis dumtaxat fiuâlibus cojicionum femper Miloni 

putavi ejje fubeundas ; pois diz elle, que fempre 
imaginou, que Milaó havia de padecer as tempeíla- 
des , e tormentas naquellas ondas dos congrellbs po¬ 
pulares. E ainda com mais atrevimento, ou com mais 
artificio o mefmo Orador : Quid enim tuus ille, Tu- 

bero, di/lriâlus in acie pharfalica gladius agebat ? 
Cujas latas ille macro petebat ? Ojii fenfus erat ar- 

morum tuorum ? De tres profopopeyas ufou Cicero, e 
de hum finedoche neltas poucas palavras, perguntan¬ 
do á efpada daqueile Romano, que fazia no efquadraò 

B ‘ Farfa- 
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Farfalico , para que lado acometia a fua ponta, que 
intento era o das luas armas ? E fe eftas licenças to- 
maó os Oradores fó pela vizinhança, que tem com os 
Poetas; quando os ares influem eítes elpiritos nos que 
os refpiraõ de mais longe, que ferá nos que os bebem 
de mais perto ? E íe as aguas de Aganippe ou conduzi¬ 
das pelos canaes, ou tranlportadas nos valos da Orató¬ 
ria gerao tanto fangue , e vigor , que fuccederá a 
quem as tomar na mefma fonte fem vicio da fua pu¬ 
reza? 

Com tudo quero fatisfazer a hum efcrupulo, que 
me eftá impedindo naõ fó correr, mas caminhar para 
a defenfa de outra culpa mal arguida aos Poetas Hef- 
panhoens; que eftas metaforas , ainda que animofas, 
faõ repetidas menos vezes por Virgilio , porque hum 
Poema tem outra extenfaõ, quenaÕ tem huma Come¬ 
dia, e efta como a Tragédia nenhum parentefco, ou 
muy remoto com o Poema. Ariftotelcs julgou ifto 
differentemente, dizendo, que o genero da Porfia He¬ 
roica fe communicava muito com o Comico, e com 
ó Trágico; o que bafta quanto á primeira objecçao, 
porfer elle o Principedas leys da Poética,que as expli¬ 
ca quando ellas tem alguma difliculdade, ou antino¬ 
mia. Quanto ao fegundo reparo, Virgilio fó nos me¬ 
lhores livros de toda a Eneida, que he o quarto, e o 
fexto, ufou tanto da translaçaó, e metafora, que fe naõ 
podem contar os feus exemplos; mas começarey a de¬ 
fenfa por onde elle começou os dous livros incompa¬ 
ráveis : 

At Regina gravi jatn dudttmfaucia cura 

Vulnus alit venis, caco carpitur igni, 

.Harent infixi peóíore vultus. 

Pojteraphoebea lujirabat latnpade terras. 
Solus 
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Solus hic infle xitfenfus , anitnumque labontem 

Impulit: agnofco veteris vefligia flamma. 

.O luce magis dileólaforori, 
Solane perpetua moerens carpêrejuventa ? 
.Placitonc et iam pugnabis amori ? 

Com que o Poeta para dizer, que Dido eftava affei- 
çoada a Eneas no feu penlamento, diíTe, que eftava 
ferida com aqueile cuidado : para dizer, que confer- 
vavaaquelle cuidado, difle, que alimentava nas veas 
amefma ferida : para dizer, que o amor a tinha venci¬ 
do , diíle, que eftava confumida com o fogo cego: pa¬ 
ra dizer , que guardava no peito a imagem de Eneas, 
difle, que nelle eftava cravada : para dizer, que fahi- 
ra o Sol alumiando o mundo , difle , que o illuftrava 
com a alampada de Phebo : para dizer, que conhecia 
em li finaes do antigo amor, difle, que conhecia em fí 
veftigios da antiga chamma: para dizer, que fó Eneas 
lhe agradou depois de morto Sicheo , difle, que fó el- 
le lhe dobrara a vontade com a metafora da reducçaó 
dos cavallos : para dizer, que Anna amava mais a lua 
irmã Dido, que a própria vida, explicou a vida com 
a luz, por fer coula, de que mais fe necefíita: para di¬ 
zer , que fó ella havia de paliar os feus poucos annos 
em trifteza, difle, que fó ella havia de fer colhida co¬ 
mo as flores na mocidade: para dizer, que havia de re- 
ftftir ao amor, difle , que havia de ter com elle hum 
conflifto. 

Sic fatur lacrymans, clajfique immittit habenas, 
Et tandem Euboicis Cumarum allabitur oris. 

Obvertunt pélago proras: tum dente tenaci 

Anchorafundabat naves, & littora curva 

Pratexunt puppes: juvenum manus emicat ardem 

Littusin Hefperium: quaritparsJbninaflamma 

B 2 Abftru- 
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Abfirufa invenis filieis : pars denfa ferarum 

TeÓlarapitJyhas, inventaque fiumina monftrat. 

Para dizer, que Eneas preparava a armada, difle, que 
lhe metia as rédeas : para dizer, que navegava para a 
Cidade de Cumas, diíle, que fe hia precipitando para 
nquella terra: para dizer , que as naos ancoravao no 
meímo porto, difle, que a ancora com o feu dente te¬ 
naz firmava os navios no mar: para dizer , que elles efi- 
tavaõ naquellas prayas, difle, que as cubriao as popas 
curvas : para dizer , que hum grande numero de mo¬ 
ços defembarcara com promptidao, difle, que hum efi- 
quadraô ardente de moços faltara fubitamente em ter¬ 
ra : para dizer, que parte delia gente bufeara as pedre- 
neiras para fie aproveitar do feu fogo , difle, que buf¬ 
eara as fementes dachamma efeondida nas veas da pe- 
dreneira : para dizer, que a mefma gente trouxera pa¬ 
ra o feu ufo a lenha dos bofques , diíle, que arrebatara 
os bofques, e a eíles chamou cafas das féras, e até as 
cafas íignificou pelos teélos. 

Pareceine, que pela unha tenho moftrado o leao, 
e pelo dedo o gigante. Mas naõ fora Virgilio copia 
taõ parecida de Homero, e original fem ella até anof- 
fia idade para todos os Poetas, fe nao repetira tanto ef- 
ta figura, pois fe inventou para mover os ânimos, pa¬ 
ra explicar melhor as matérias, e para as pôr bem di¬ 
ante dos olhos, devendo occupar o lugar, que eílá va¬ 
go , ou introduzirfe no alheyo, e mollrar fempre ma- 
yor energia , do que a palavra, quefeexclue; pois de 
outro modo faltarfehia ao preceito de Ariíloteles,que 
manda, que a oraçaõ do Poeta naófeja humilde, nem 
efeura, nem muito levantada ; e para unir eítas partes 
entre íi oppoílas he que inventaraõ os meílres a trans- 
laçaõ, e metafora, o que elles provad cora elle verfo 
já repetido; - Siç 
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Sic fatur lacrymans, clajjique immittit habenas. 

Paliando ao hyperbole, que he outro vicio , em 
que mais fe defenfrea a naçaõ Hefpanhola no juízo 
dos Críticos, refolvome a dizer, que naõ fó os Poetas 
Latinos, mas os Oradores os vencerão na repetição, e 
no encarecimento deita figura, porque ufarao delia por 
vários modos: 

.... Et telo lumen terebramus acuto 

Ingens, quod torva folum Jub fronte latebat, 

Argoltci clypei, autphabea lampadis injtar. 

_Gemtnique minantur 

In ccelwn fcopuli. 
A menor injuria, que ouvia hum Hefpanhol, fe ufava 
deites hyperboles, era a da íua ignorância, porque naò 
fabia, que o efcudo Argolico, a que fe compara o olho 
de Polifemo, tinha tal grandeza , que o foldado, que o 
trazia, e ficava morto na campanha, coítumava fer le¬ 
vado nelle, como em hum efquife,para a fepultura; e 
que o Sol, a que também fe compara o olho deite Gi¬ 
gante , he exceífivamente mayor, que todo o globo da 
terra: que o mundo he hum ponto em comparaçao do 
Ceo, e que eíte ameaço era taó pueril, como ridícula a 
guerra , que lhe fizeraò os gigantes: que fe o Poeta 
queria levantar aquelles dous rochedos fobre as nu¬ 
vens , iífo naõ era hyperbole, por haver muitos mon¬ 
tes , que como o Athos as excedem , fendo mayor er¬ 
ro deita figura fuppor no Ceo receyos da terra, fazen- 
dofe também o Poeta impio com huma exaggeraçaõ 
alheya de toda a piedade. Com tudo Yirgilio, que era 
grande antiquário, e Mathematico , e muy religiofo, 
e que como bom Rhetorico naõ ignorava, que o hy¬ 
perbole , ainda que deve fer ultra fidem , naõ deve fer 
ultra modum, defprezou todas eítas criticas neltes ex¬ 

emplos, 
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emplos, e nos que fe feguem: 
.Credas innare revulfas 

Çy ciadas. 
.... Fulminis ocyor alis 

Illa vel intaâía fcgetisper fumrna votarei 

Gramina, nec teneras curfu lajifjet arijtas. 

Cuido, quenaò pode haver mayor ouíadia dehy- 
perboles, quando íuppoem Virgílio ellas Ilhas do Ar- 
chipèlago, antigamente o mar Egeo, arrancadas do lu¬ 
gar, onde as fituou a natureza: quando finge mayor 
velocidade emNizo, que a ligeireza dos ventos, e do 
rayo: quando pinta a Camilla correndo taô arrebata¬ 
damente, que voava por fima das eípigas daquclla fe- 
menteira, e que nem a parte mais luperior maltratava 
com os feus pcs; e aqui fe naò contentou Virgílio com 
menos de duas figuras, adohyperbole , e a da metá¬ 
fora : Volaret, nec lafijjet. Horacio defcrevendo a 
inundaçaõ, que houve depois da morte dejulio Ce- 
far, em que elle diz, que fe temeo tornafie a vir o fe- 
culo de Pirra, explicou-a por efles termos : 

Pifcium, & fumrna genus hafit ulmo, 

Nota qu£ fedes fuerat columbis, 
Et fuperjeclo pavid<e natarunt 

vEquore dama.... 
Que a geraçao dos peixes ficou pegada no mais alto 
choupo, que fora conhecida habitaçao das pombas; e 
que ascorfas tímidas nadaraó no mar, que cobria a ter¬ 
ra ; e Ovidio pintando huma borrafca , que experi¬ 
mentou , quando hia cumprir o feu defterro, naÔ fe 
contenta o feu fufto, ainda depois de efcapar da morte, 
eotn menores expreífoens: 

Me miferam, quanti montes volvuntur aquarum ! 
famjam tadluros fidera fummqputes. 

Quan- 
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Quanta deduâlo fubjidunt aquore valles! 

Jamjam taâluras tartara nigra putes. 
Miferavel de mim, quantos montes de agua andaõ eni 
hum gyro! Já imaginareis , que haõ de tocar as mais 
altas cftrellas. Quantos valles fazem^aflento no mar, 
que fedefpenha, já cuidareis , que haò de tocar os lu¬ 
gares do inferno. E porque me chama a toda a preíla 
ainayor confirmação do muito, que realça á Poeíia, e 
ámefma eloquência o hyperbole, nao allego outros ex¬ 
emplos , tendo vários, e continuados na hiftoria de 
Caco morto por Hercules. Só nao polfo deixar de me 
admirar grandemente de que ouvindo ao meu Con¬ 
tendor , que elle repetia nos primeiros annos a rnayor 
parte da Eneida , cenfuraííe nos noílos Poetas o amor, 
que tem a efta figura; pois o que elle foube a relpeito 
da lua feliz memória, ainda hoje o fabe como entaõ, e 
o que fabe hoje cm virtude do feu anticipado entendi¬ 
mento, nao houve tempo , em que o nao foubeífe. Ora 
ouçamos a Cicero, que he fó quem fe póde ouvir, de¬ 
pois que fe cala Virgílio. Diz elle contra Marco An- 
tonio, accrefcentando cada vez mais o hyperbole, ulti¬ 
ma liberdade, a que póde arrojarfe a confiança da arte 
Oratória : Qua Charybdis tamvorax í Charybdin di- 

co ? QuaJifuit ifuit animalumtm: Oceanus mediuf- 

fidius vix videtur tot res, tam diflipatas , tam dif- 

tantibus in locis pofitas, tam cito abforbere potui(fe. 

E porque nao temeo Cicero como Meftre da Khetori- 
ca , que lheeítranhaííem hum hyperbole, que enga¬ 
nava com a mentira, e encarecimento da voracidade 
da Carybdes, e do Oceano, quando por efta caufa di¬ 
zem alguns eruditos femalquiftou o hyperbole nouío 
dos Poetas, e Oradores ? Nao temeo Cicero elle re¬ 
paro , porque he natural em todos os homens fabios, e 

igno- 
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ignorantes hum defejo, e appetite de augmentar, e 
diminuir, e faõ dignos de perdaó, pois naô affírmao 
as mefmas coufas, que exaggerao. 

Entremos no ornato, em que fao injuriados, mais 
que reprehendidos, os Poetas Heipanhoes pelo luxo, 
e prodigalidade de palavras, e epítetos. Porém antes 
que os difculpe com femelhante defperdicio dos Poe¬ 
tas Gregos, e Latinos, direy como graduou Quintilia- 
no o ornato da oraçao, ou como fez, que todas as fuas 
partes lhe cedeílem o lugar mais authorizado : Natn 

emendate quidem , ac dilucide dicentitim tenue prPe¬ 

ntium ejl, magisque vitiis carere, quani ut aliquam 

magnam virtutem adeptus effe videaris; c fe parara 
aqui o feu louvor, ainda parecera , que recomendava 
menos a importância do ornato ; mas continua defta 
forte : Inventio cum imperitis f<epe communis , dtfpo- 

jitio módica: docirin<e crcdi potejl, qua funt artes 

altiores, plerumque occultantur , ut artes fint. Naõ 
pareça muito, que Quintiliano fe declaraífe tanto a fa¬ 
vor do ornato, fabendofe o que dilTe Cicero a Bruto 
em huma cpiftola: Nam eloquentiam, qu& admira- 

tionem non habet, nullam judico; queporiíTo Mar¬ 
co Antonio affirmava, que tinha vifto muitos homens 
elegantes, mas nenhum eloquente; porque ao elegan¬ 
te bafta dizer o que convém ; mas fó he propriedade 
do eloquente fallar exornando as matérias. O mefrno 
Meftre da eloquência Romana eníina, que o inven¬ 
to , e difpoíiçaò toca ao homem prudente , e que a 
eloquência compete ao Orador; e allim como a ma¬ 
gnificência do veftido accrefcenta aos homens a au- 
thoridade , aífim também a riqueza , e pompa do or¬ 
nato caufa efte mefrno eífeito na oraçaò: logo fe o or- 
n.)to he taô precifo no Orador, quanto mais necefla- 
•' ■ • rio 

1 
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rio ferá no Poeta? E fe a eloquência no Orador deve fer 
admiravel, como deve fer no Poeta natural, quando 
por ferem naturaes as qualidades, e influencias do Sol, 
a confervaçao da terra no ar, a obediência do mar ás 
fuas balifas , nos naÓ fazem admiraçao ? Se Orfeo a 
nao caulara tanto com a lua Mufa, como com a lua mu- 
íica , nao dera motivo á fabula, de que os brutos, e os- 
penedos o feguiaõ, attrahidos das fuas vozes. Nao dif- 
fera Homero, que as Mufas nafceraõ no Ceo, e que 
de lá forao mandadas para afliftir entre os mortaes, o 
que obrigaria a publicar Ovidio : 

Onot aderant vates, rebar adejje deos. 

Nem Piatao fe atrevera a affirmar, queninguem podia 
chegar ao veftibulo da Poeíia, fenao dotado de algum 
celeítial efpirito. Em fim entre o Poeta , e o Orador 
ha efia difterença, que hum traz a fua origem da gran¬ 
deza do Ceo, outro da humildade da terra : hum de¬ 
ve a fabedoria a Apollo, que lha infpira, outro de¬ 
ve a fciencia aos homens, que lha eníinaõ : hum herda 
aquelle património, outro defcobre aquelle thefourc : 
a hum dá onafcimento a coroa, a outro a induftria o 
principado. Quintiliano tem por infallivel, que Cíce¬ 
ro confeguio a viáloria na caufa , que patrocinou de 
Cornelio , por pelejar nella nao fó com fortes, mas 
com brilhantes armas: Nec fortibus modo, fed etiam 

fulgentibus armispraliatus ejl. E continua : Sttblimi- 

tas profecto, magnificentia, nitor, authoritas 

exprejjit illumfragor em; e ainda vay por diante, por¬ 
que eu tenho para mim, que os circunftantes nem ad¬ 
vertirão 110 que faziaó , nem applaudiraó por fua von¬ 
tade , mas como alienados , e fein repararem no lugar, 
em que eftavao, romperão naquelles finaes do feu af- 
fe£to porque os que ouvem com goflo, attendem 

C ma is, 
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mais , e dao mais facilmente credito ao que ouvem , e 
pelamayor parte ficao cativos domefmo agrado, eal¬ 
gumas vezes fora de fi com a admiraçaó ; pois o ferro 
caufa na viíla algum terror , e os mefmos rayos naÕ 
nos confundiriaõ tanto, fe fó nos atemorizafíe a fua 
violência, e naõ o feu mefmo relampago. Neíla mef- 
ma figura fe entende o epiteto taõ frequente entre os 
melhores Poetas, que íèm ella mal fe pòde explicar 
nenhuma coufa com mageftade, ainda que fe poíla di¬ 
zer propriamente; mas os Poetas naõ fe contentaõ com 
a decencia, fenao com o apparato , nem com a libera¬ 
lidade , fenao com a profulaõ, como fe vê deíles ver- 
los deVirgilio: 
Liictus, & ultrices pofuere cubilia cura: 
Pallentesque habitant morbi, trijlisquefeneâlusy 

Et metus, malefuadafames, & turpis egeflas 

... .Et mala mentis 

Gaudia: mortiferumque adverfo in limine bellum: 
Ferreique Eumenidtm t balam i, & difcordia detnens 

Vipereum crinem vittis innexa cruentis. 

Neftes fete verfos repetio Virgilio onze vezes o epi¬ 
teto, chamando aos cuidados vingadores, dsdoen¬ 
ças pállidas , d velhice trifte , d fome md confelheira, 
d pobreza torpe, aos goftos do appetite perverfos, d 
guerra mortal , aos leitos das Eumenides, ou fúrias 
ferreos, d difcordia furiofa, ds fitas, com que fe tou- 
cao,enfanguentadas, e ao feu cabello colubrino ;epor¬ 
que o livro fexto he hum daquelles, em que Virgilio 
oílentou mais a erudição de Poeta, nao allego outros 
exemplos, naõ fó de Lyricos , mas nem ainda da fua 
mefma Eneida; fó digo, que applicou tres epitetos d 
figura monftruofa de Polifemo: 

MojiJlrum horrendum, informe, ingens \, 
e que 



APOLOGÉTICO. i9 
equc Camoens, a quem o Cicero Portuguez o Padre 
Antonio Vieira chamou o noilo Homero , accommo- 
dou cinco ao retrato da Fama: 

Adeofa gigante a, temer ar ia, 
Jadiante, mentirofa, e verdadeira; 

e tudo iílo feito com alto confclho da arte ; pois os 
epítetos, e os advérbios pozéraõ a Homero muy fu- 
perior a Virgílio , obfervandofe mais de vinte modos 
de epítetos applicados ao nome de Achilles; c fe tirar¬ 
mos a Homero a graça, e felicidade delles, tirarlhe- 
hemos, nojuizo de graves Authores,liuma grande par¬ 
te do merecimento do feu Poema ; pois eítas elegân¬ 
cias principalmente foraõ as que lhe alcançarao aquel- 
le inaudito louvor de Paterculo , que elle fo era digno 
de fer intitulado Poeta ; o que era obrigado a dizer ef- 
te diícreto Author , havendo já confelfado Efchiles, 
c ue as fuas Iragedias naõ eraó mais que as migalhas 
dos banquetes de Homero; e Ariftoteles na fua Poéti¬ 
ca, que elle excedia a todos pela grandeza da fua frafe. 

Seguefe moftrar a conveniência, e neceífidade da 
amplificaçaÒ , que tem todo aquelle, que defejar flo- 
recer na arte Poética, ou Oratória ; e começo por Vir¬ 
gílio para acabar por Cicero , que tanto illuftrarao o 
feu feculo, como efcurecerao os paífados , e os pre- 
fentes: 

uo pulchrior alter.... 
ronfuit, excepto Laitrentis corpore Turni. 

E em outro lugar: 
Impulit in latus, ac venti velut agminefatto, 
Qiia data porta, ruunt. 

E em outra parte : 
.Cui.. . 

Trunca manum pinus regit. 
C 2 

d 
No 
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Em que moílrou eíte infigne Poeta, que Turno era do¬ 
tado da mayor gentileza, porque nella vencia a Lauro, 
que tinha formoíb afpeéto : também declarou pela an¬ 
tecedência da petição dejuno feita a Eolo Rey dos ven¬ 
tos, quaõ grande feria aquella tempeftade; e naõ incul¬ 
cou com menos arte a eílatura do corpo do Cyclope, q 
levava hum pinheiro por bordão ; mas tudo ifto tinha 
aprendido Yirgilio de Homero com aquelle fuccelfo 
dos grandes homens , que quando aprendem de hum, 
ficao enfinando a muitos. Ouçamos finalmente a Cice- 
ro: Facinus eftvincire eivem Romanum, fcelus ver¬ 

berar e , propeparricidimn necare: quid dicam in cru- 
cem tollere ? Diz elle: Que prender o cidadao Roma¬ 
no he acçaõ culpável, açoutallo atroz , matallo quafi 
parricidio, e que direy a pollo em huma cruz ? 

E porque nao he menos importante a figura hypo- 
typoíis entre os Poetas, porey aqui dous lugares, hum 
de Virgílio, em que imitaria a Homero , e outro de 
Ovidio, em que imitou a Virgílio : 

Hic Dolopummanus , hic fevus tendebat Achilles: 
ClaJJibus hieloeus: hic acies certare folebanP. 

Que aqui eftava o efquadraó dos Dolopos: que aquí ti¬ 
nha a fua tenda o cruel Achilles : que aqui era o cam¬ 
po do exercito : que aqui coílumavaõ pelejar as tro- 
pas. 

Jamque aliqtiis pojit a nqrratferapralia menfa, 

Pingit & exiguopergama tota mero. 

Hac ibat Simois: hic ejl Sigeia tellusy 

Hic fteterat Priami regia ceifa fenis. 

lllic JEacides, illic tendebat Uly/Jes, 
Hic lacer admijfos terruit Heclor equos: 

Que algum foldado moílra na mefa os cruéis choques, 
que houve entre Gregos, e Troyanos, e que nella pin¬ 

ta 
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ta com pouco vinho todos os muros de Troya : que 
por elta parte corria o rio Simoente : q aqui era o cam¬ 
po Sigeio : que aqui fora fabricado opalacio do ve¬ 
lho Priamo : que naquelle lugar eílivera Achilles, ou 
Eacides, explicado com o nome patronímico , e que 
naqueile fitio pozéra UlyíTes a fua tenda : que aqui 
Heitor defpedaçado com muitas feridas efpantara os 
çavallos ligeiros.Com eíla figura naõ fó procuraó aftor- 
mofear os Poetas as fuas compofiçoens , mas também 
os Hiítoriadores, como fe vê em Tácito fallando da vi- 
£toria,que alcançou o Imperador Vitelio: Aderant Va- 

lens , cr Cacina, monjlrabantque pugna locos: bine 

erupijje legionnm agmen, bine eqnites coortos : inde 

circumfufas auxiliorum manus : vulgtts qnoque rnili- 

tum clamore, cr gáudio dejiecíere via, fpatia certa- 

minum recognofcere, aggereni ar mor um, Jlrues cor- 

porum intueri , mirarique. Que Valente , e Cecina 
moftravaõ os lugares da peleja: que daqui tinha feito 
huma fortida o efquadraô das legioens : que daqui fa- 
hira a cavallaria: que da mel ma parte as tropas miítu- 
radas dos auxiliares: que os foldados de menos im¬ 
portância deixavaõ a eílrada com o clamor , e gofto: 
que reconheciaô osíitios dos combates : queviao, e 
admiravaÔ o monte das armas, e o cumulo dos corpos. 
Agradeçaõme agora os meus ouvintes pouparlhes a fua 
paciência, naô querendo entrar novamente na ponde¬ 
ração dametafora, poisemtaõ poucas palavras a ve¬ 
jo repetida por Tácito, devendolhe mais cuidado o 
myfterio das fuas políticas, que os adornos da eloquên¬ 
cia ; e aífim como deixey eíla vez de ponderar o lugar 
referido, deixey de trazer outros , que confirmavaõ 
claramente, que poucos faõ os períodos dos Authores 
infignes, que nao fejaÒ metafóricos ; porque a metá¬ 

fora 
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fora he como o valor no foldado , he como o engenho 
no eíludante, he como a independência no Juiz , he 
eonio a modeftia na mulher , he como a liberalidade 
no Principe. Em fim até a fagrada penna defereve o 
cao de Tobias , que foy efperar a feu filho , com eíta 
elegancia : Et quaji nuntius adveniens blandirncnto 

fua cauda gaudebat: Que o cao á maneira de hum 
menfageiro moílrava alvoroço com as lijonjas da fua 
cauda. 

Era juílo tratar agora do hyperbaton , por fer muy 
ufado dos Caítelhanos,, mais que dos Latinos , com a 
authoridadc de D. Luiz de Gongora; mas fó direy, 
que em Calderon fe naó vê nenhum abufo deita figura, 
pois fe ferve delia fó naquelles cafos , em que a mu¬ 
dança , ou diftancia das palavras fazem mais fonora 
a oraçaÓ, e a fua eítruétura mais agradavel, o que exe- 
cutaó tanto os Oradores , como os Poetas * Animad- 

rverti, Judices, omnem accufatoris orationem in duas 

divifatn ejje partes ; e fe diílera: In duas partes divi- 

famcffe, eíiava duro , e menos polido nojuizo de 
Quintiliano: 

jHypcrboreo feptem fubjeâta trioni. 

Em verfos divulgados numerofos, 
De palmas rodeado valerofas; 

mas de nenhuma forte : 
Embuelva en poca el defengaiio efpuma 

Del Cielo la hareis tercero eflrella. 
Por mais que fequeiraô adargar efies Authores com 
o exemplo de Lucrecio: Conquegregantur por Con- 

greganturque, e com a infolente mais que infolita li¬ 
berdade de Pacuvio: Art vefe hac cimur em lugar de 
Arte hac vefeimur; pois efte tropo, ou figura he muy 
differente deite, que fe obferva a cada paíf) em Cice- 

* ro: 
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ro : Per mihi gratmn , perquejticundum , quem illa 

ctimque locum; e Plinio finalmente ao feu Tácito: Ne- 

que ut magijlro magijier, neque ut difcipulo difcipu- 

Itis ,Jic enim fcribis, fed ut difcipulo magijier, nam 

tu magijier, ego contra: atque adeo tu infcholam re- 

vocasj ego adhuc faturnalia extendo, librtim mijijli; e 
diz o mcfmo Plinio, que naó pode fazer mais com¬ 
prido o hyperbaton, nem eu também, tomando o leu 
confelho , o capitulo , que trata delle. 

Entra agora a perifraíis, ou circumlocuçao, figu¬ 
ra a mais ufada , a mais precifa, a mais eípeciofa, por¬ 
que humas vezes evita indecências com o feu rodeyo, 
outras oitenta erudiçoens com o feu circuito , e fem- 
pre moítra por eíte meyo a fertilidade do engenho do 
Poeta, como perfuadiráÓ os exemplos , que aqui po- 
aey, dos melhores Authores. Virgilio : 

Tempus erat, quo prima quiesmortalibus a gris 

Incipit, dono divumgratijjima ferpit. 

Quer dizer: Era o tempo , em que começa o primeiro 
defcanfo aos homens fatigados , o qual fummamente 
agradavel fe vay introduzindo por merce dos deofes. 
Camoens: 

Tal manha bufcoujd, para que aquelle, 

Que de Anchifes pario, bem recebido 

Fojfe no campo , que a bovinapelle 

Tomou de ejpaço por fútil partido. 

Vai iílo, que Eneas foífe bem recebido em Carthago, 
porque Dido a edificou no íitio, que occupava a pelle 
dehumboy. Talfo: 

O Duci, evoi che le fulgente fquadre 

Del Ciei movete in triplicati giri 

O Divo, ete, che de la diva fronte 

La monda umanitd lavajli alfonte. 

Signi- 
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Significa a invocaçaõ dos Anjos, que alguns entendem 
guiaõ os Planetas, e adeS. Joaõ Bautiíla bautizando a 
feu divino Meftre. Horacio : 

Sic te divapotens Cypri, 
Sicfratres Helena lúcida Jidera. 

Defte modo chama a Venus deofa poderofa em Chipre, 
porque nella tinha mais templos, ou mais adoraçoens, 
ea Caftor , e Pollus , irmãos de Helena , filhos , que 
Júpiter teve de Leda quando fe transformou em ciine, 
Seneca Trágico: 

Doniinumque regni trijlis, & dominam fide 

Mc li ore raptam, voce nonfauftaprecor 

Adefte, adeftefceleris ultrices de a. 

Aflim implora Medea o foccorro de Plutão, Proferpi- 
na, e das tres Fúrias contra Jafon. Ovidio: 

Quo fimul acclho Cly meneia limite proles 

Venit, cr intravit dabitati teclaparentis. 

Nefta fórmadiíle, que Faetonte veyo por hum cami¬ 
nho empinado, e entrou pelas antecamaras de Apoilo. 
Eporque difle a principio, que a perifrafis evitava in¬ 
decências , repetirey humas palavras de Salluílio , que 
traz Quintiliano a efte mefmo fim , que faô eílas: Ad 

requifita natura; e Virgílio explicando as delicias do 
matrimonio, ou concubinato entre Dido, e Eneas : 

Nunc hyemem interfe luxu, quam longa, fòvere. 

Somos chegados aonde os Poetas Hei panhoes pa¬ 
decem a mayor injuria, porque fc lhe faz a mayor fem- 
razao , que ha na falta do decoro, aflim das matérias, 
como das figuras, que introduzem afallarno feu Thea- 
tro; e confelfo, que aqui he toda a minha admiraçaõ, 
quando fey, que eftes Criticos entendem os livros Gre¬ 
gos , que eu nao entendo , c comprehendem muito 
melhor os Latinos, que eu percebo , e que ao mefmo 

tem- 
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tempo fe efquecem defta fingular erudição com hum 
culpável defcuido, e incoherencia , reprovando em 
huma Comedia, ou Tragédia, oquenaÕfóadmittein, 
mas venerao em hum Poema, lendo iíto o meímo, que 
eftranhar hum erro da Architeclura em huma caía hu¬ 
milde, e defculpallo em hum palacio, e em huma Ba- 
filica, e querer a figura de hum bruto com mais per- 
feição, que a de hum homem, e a imagem de hum ho¬ 
mem com mais arte, queoíimulacro de hum deos. Ho¬ 
mero , de quem diíTe Quintiliano, que para fe começar 
bem fe havia de começar por elle , allim como Ara- 
to já tinha enfinado, que fe havia de principiar por Jú¬ 
piter : Homero, de quem diífe Plutharco , que da fua 
labedoria aprenderão osFilofofos todas as feitas, que 
profçflavaõ, introduzio o leu Heroe Achilles venden¬ 
do o corpo de Heitor aPriamofeu pay, faltando neíta 
idéa a todas quantas obrigaçoens podem competir ao 
Heroe, e caber no Poeta. Efta impropriedade fó baf- 
tava para affear as perfeiçoens da Iliada , e para def- 
culpar os defeitos de todos os outros Poemas, por fer 
a obra do Heroico a ultima meta, a que póde chegar 
ojuizo humano ; e como o Heroe ha de fer compoílo 
de hum aggregado das virtudes mais eminentes; que 
porillo os Poetas o nao haõ de reprefentar na fua fan- 
taíia pelo que os homens fao, fenao pelo que devem 
fer, como enfina PlataÕ na idéa de hum homem per¬ 
feito, Xenofonte na imagem de hum iníigne Monarca, 
e Ariíloteles na fua Poética; o que nao he muito, quan¬ 
do Cicero teve a mefma imaginaçaô no tratado de 
Orador. Por eíles principios fica fendo hum erro ca¬ 
pital, indigno do caraéter do Author mais memorável 
em todas as idades, introduzir Homero a Achilles fa¬ 
zendo , e aceitando o preço pelo cadaver dofeu inimi- 

D go, 
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go, vendendolhe o corpo depois de lhe ter roubado a 
vida, fendo mais infame na venda , que no roubo , e 
mais cruel quando o entregou ao pay para as honras da 
fepultura , que quando o deixou fem ella á viíta dos 
mefmos Troyanos. Outra falta de propriedade, ou de 
decoro fe vê nefte Poema com grande perigo do cul¬ 
to, que nos efiCOíTmiènáa a antiguidade, que he a quei¬ 
xa de Neílor pela morte de Antiloco feu filho, que 
depois viveo, e veyo a vencer a Menelao em hum cer¬ 
to genero de combate : nao fendo menos para defen- 
ganar a altivez do noflo entendimento, que a copia, 
e intenfao das luzes deile Poeta, que como Sol as 
havia de repartir por todos os Aftros daPoefia, pade- 
ceííe o cclipfe de moftrar a Achilles chamando hum 
eferavo feu , para que aftugentafie as mofeas, que 
como importunas aggravavao mais as feridas de Pa- 
troclo. Em fim , para que a loquacidade da criti¬ 
ca tenha algum filencio, defafogo o natural defeuido 
dos Authores , e todos ainda mais temor da fu a fragi¬ 
lidade, que modeília no feu merecimento, faibamos, 
que Homero provoca a rifo, quando falia do inferno, 
que fe ferve de termos jocolos nos cafos de mayor 
atrocidade, que pinta Júpiter defpedindo rayos, quan¬ 
do o ar eíhí chovendo neve, que poem no Ceo a offi- 
cina de Vulcano, quando elle foy lançado deífe lugar 
antes de ter minifterio taõ improprio da beinaventu- 
tança daquelle fitio, e da piedade daquelles morado¬ 
res. E fe me refponderem , que Homero merece nao 
fó grande, mas toda a defeulpa, porque efereve o feu 
Poema naquelie tempo , em que muitos defeitos, que 
hoje faõ graviífimos, entaô nem eraõ leves, digo, que 
era impollivel, que elle ignorafie até em feculo de me¬ 
nos humanidade, epolicia, quefoífe vicio exercitara 
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vingança, e a tyrannia em hum cadaver, arraftando 
pelos campos de Troya o corpo daquelle inimigo, com 
quem havia batalhado , cujo valor quanto mais lhe 
acreditou a viétoria, tanto mais merecia o refpeito 
por huma morte, que fazia immortal a quem lha dera. 
Além de que Orfeo , e Anfion floreceraô primeiro 
que Homero, pois elles, diz Horacio, fora» os que 
apartarao os homens da impiedade das mortes, que fe 
davaó huns aos outros , e do modo de viver libidino- 
fo, por cuja caufa fe entendeo, que hum domefticara 
a fereza dos tigres, e leoens, e que outro dera fenti- 
mento ás mcfrnas pedras para as conduzir a feu arbí¬ 
trio por meyo da lua melodia. Eíta era a fabcdoria 
daquella idade , feparar os negocios públicos dos par¬ 
ticulares , as matérias fagradas das profanas, prohibir 
aos homens o comntercio illicito das mulheres , dar 
preceito aos efpofos , para que fe guardalfc a fé do 
matrimonio, inftituir leys , e gravalias em taboas pa¬ 
ra fe aproveitarem delias os vindouros ; e delia mais 
que humana occupaçad de Orfeo, e Anfion a favor da 
fua efpecie, com que aplacaraõ a defordem de tantas 
paixocns , fe derivou a honra, e emanou o nome de di¬ 
vinos aos Poetas , e aos feus Poemas. Mas até aceitan¬ 
do a defculpa de que Homero compoz o feu Poema 
em tempo menos polido, e menos generofo, juftifica- 
rey a Calderon de obrigar a Calimiro feu Heroe a 
commetter duas culpas taes, como a entrega da fua 
patria, e de Auriílcla fua irmã pelos impulfos do feu 
amor. Efta defatinada, e monftruofa paixao humas 
vezes faz, que Hercules fie em huma roca , havendo 
fido no berço o terror, e caítigo das féras ; e outras , 
que Orfeo defça ao inferno, nao tendo maos para fe¬ 
rir, fenaõ as cordas da fua cithara ; e outras, qucju- 
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piter efcolhendo a Aguia para lhe miniftrar os rayos, 
fe transforme em hum animal, que mais fe fujeita ao 
jugo, e ao trabalho. Em fim hum affe&o tao infeliz¬ 
mente fenhor de fi, que nem a memória lhe ferve pa¬ 
ra o paíTado, nem os olhos para o prefente, nem a con- 
lideraçaõ para o futuro, que piza palacios, e cabanas 
com a mefma arrogancia , e injuftiça da morte , que 
muito he, quefizeífe cahir a hum Principe moço em 
femelhante loucura, tendo ávifta tantos exemplos! 
Pelo que fica ao menos mais defculpado, porque mais 
airofo Cafímiro, do que Achilles, nefta falta do deco¬ 
ro, quanto faõ mais nobres os erros, que dá o amor, 
que os que dá a cubiça , quanto he menos barbaro o 
rigor com os vivos , que com os mortos , quanto he 
menor empreza a do Poema Dramatico, que a do He¬ 
roico , quanto he menos celebre o engenho de Calde- 
ron, que o de Homero, quanto he menos fábia a na- 
çao Hefpanhola , que a Grega, quanto he menos fa- 
mofo o nome de Cafimiro, que o de Achilles, e quan¬ 
to he menos fer imitador , que inventor da culpa. 

Mas porque ainda defejo lembrarme daquelle fe- 
culorude, e inculto, em que os Heroes fecompunhaÔ 
fò da virtude do valor, e efte fe confiderava mais he¬ 
roico , quando era mais cruel, defenderey a Calderon 
com alguns exemplos daquella idade verdadeiramente 
de ouro, que foy a de Augufto Cefar, em que refplan- 
deceo a Poeíia de Virgí lio. Efte infigne Poeta também 
defprezou algumas vezes a pratica do decoro, e em 
hum dos partos mais ditofos do feu engenho, que foy 
o epifodio dos amores de Dido com Eneas. O primei¬ 
ro defeuido , que teve Virgilio, foy idear hum epifo¬ 
dio, em que por força havia defahir o feu Heroe com 
a nota de ingrato, e de pérfido j o fegundo a indecen- 
i - cia 
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cia publica de huma Princeza fem memória do fexo, 
fem pejo dos valfallos, fem temor dos eftranhos, e fem 
cuidado algum da pofteridadc, tirando a coroa, ao 
fceptro, e ao throno os feus illuítres, e virtuofos ef- 
feitos. Calderon faz, que Cafimiro pague hum odio 
com hum facrificio feu , e dos feus, que he confequen- 
cia da generofidade do animo, que anteponha a dor de 
huma dama , que offendeo á fua mefma opiniaõ , que 
he o verdadeiro caraóter de todo o amante. Com a 
mefma fegurança, e facilidade defculparey a Calde¬ 
ron de alguns erros, que dá neíla , e em outras Come¬ 
dias pertencentes á Geografia , Chronologia , e Hiíto- 
ria, moftrando , que a Rainha Dido foy trezentos an- 
nos depois do incêndio de Troya : que cila fe matou 
por naô caiar com Hiarbas Rey de Getulia por abo¬ 
minar as fegundas vodas em razaô de fer a digamia 
culpável entre os gentios, como argumento de menos 
honeftidade, coftume, quepaflou aos Romanos, e a 
que deraÓ hum honrofo prémio. O mefmo Yirgilio diz 
neíle verfo: 

Oiios África terra tritmphis 

Dives aiit. 

Que os Africanos foraõ os primeiros, que triunfarão, 
quando he conftante , que o primeiro , que triunfou 
foy Bacco. Ajuntafe aeíte defeito, nao fer a acçaó do 
íeu Poema executada pelo Heroe , como a da Iliade, e 
Odiífea , porque Achilles, e Ulyííes obraõ per fi fó to^ 
das as acçoens fem dependencia de outro foccorro, o 
que nao fuccede a Eneas, que nada facilita fem o con- 
curfo dos feus Troyanos. Implicafe Yirgilio quando 
chora por ver pintada no templo de Carthago a deítrui- 
çaô da fua patria, e quando ao mefmo tempo recreya 
os olhos com aquella pintura , nao fendo para defpre- 

zar 
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zar o erro de íuppor , que já as havia em tempo dos 
Troyanos, quando ainda então fenao conhecia eíta ar¬ 
te. Também cahc na mefma defattençaõ introduzin¬ 
do a Vénus fallando com feu filho Eneas disfarçada em 
tragc de caçadora; e elle depois de lhe chamar deofa, 
lhe pergunta fe tem chegado a fua noticia o nome 
de Troya; e com eíla incoherencia de deofa, e igno¬ 
rante desluftra o primor deita pratica , que he huma 
das máis patheticas , que fez efte Poeta. Avulta mais 
eites defeitos o amor proprio na boca do mefmo He- 
roe: Sum pius Aineas; e ainda que fe livre deita cen- 
fura pela verdade, que o mefmo Heroe deve obfervar 
em todas as palavras, pois he certo, que Eneas foy pio 
com os Penates, com Troya, com Anchifes, com Creu- 
fa , c com Afcanio , nao íc livrará fenao com o exem¬ 
plo dc Homero do crime dajaftancia, que eítárefpi- 
rando cite hypcrbole do leu nome: Fama fuper athera 
mtus, fendo para mim a mais grave de todas eftas cul¬ 
pas, fe attendermos ao principal fim do Poema, que 
he inítruir, propor hum Heroe ingrato, e pérfido, hu¬ 
ma Rainha efcandalofa , huns deofes prote&ores da 
ingratidaõ, eperfidia, deliftos, que os homens coítu- 
maõ caftígar, fe fao juizes , naõ defender, fe fao parti¬ 
culares ; e tudo iíto ideado no penfamento , publica¬ 
do pela voz, exornado pela clegancia , animado pelo 
incêndio deite Poeta fò para adular aos Romanos, que 
como offendidos da competência no valor dos Cartha- 
ginezes queriaô ver deítruida na pofteridade o credi¬ 
to da fua primeira Rainha, e fundadora. 

Eítes me parecem , que fao os últimos exceíTos, 
que podem commetter os grandes Poetas na falta do 
decoro, fendo evidente , que deita caíla fe nao achao 
na Comedia, que prometti defender, e me parece, que 
' - em 
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cm poucas de Calderon fé notaráo femelhantes defpre- 
zos da arte. Nao he necefiário ter a inteireza daquelle 
Real paftor, em quem as tres deofas litigantes fe com- 
prometterao, para que fe pronuncie a fentença a favor 
de Calderon contra Homero, e Yirgilio neila parte 
taõeílencial daPoefia; mas contra Homero principal¬ 
mente, pois proferilla contra elle he mais confirmar a 
que já tinha dado Plataô deílerrando-o da Republi¬ 
ca, que elle formou por introduzir os deofes no feu 
Poema queixofos, feridos , adúlteros , inceíluofos, 
e inimigos huns dos outros ; o que obrigou a dizer 
ao zelo, e religião de Marco Tullio fobre o roubo 
de Ganimedes, e de outras fabulas de igual aífronta 
para as divindades : Fingebat hac Homerus, & hu¬ 

mana ad deos transferebat, divina matem ad nos. 

Com que pelo teftimunho de Plataô , e de Tullio naõ 
he digna deattençaô a repoíta de que Homero intro- 
duzio os deofes viciofos , porque clfa era a opinião, 
que elles tinhao no feu tempo , pois cite Poeta foy o 
primeiro , queefcreveo polida, e íabiamente da guer¬ 
ra de Trova , e o primeiro, queeníinou a Grécia a co¬ 
nhecer os myílerios das fciencias, e virtudes : coin. 
que tinha obrigaçaô deinítruir a íua patria no refpei- 
to dos deofes, e nao authorizar com osfeus efcritos a 
ignorância do vulgo, e a irreverencia , e temeridade 
dos homens. E porque nao pareça , que fó defculpo 
Calderon, e o feu Heroe Cafimiro com os exemplos 
dos Poetas Épicos, como Homero, e Yirgilio, e nao 
com os dos Trágicos, como Sofocles, e Euripides, di¬ 
go , que a efte condena muito Ariftoteles, porque in¬ 
troduz fallando Menalipe com profundas fentenças, 
como fe fora hum Filofofo ; e f heon nao acaba de o 
criminar pelos demafiados dilcurfos, que obriga a fa¬ 

zer 
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zer a Hecuba a refpeito da fua infelicidade. Sofocles 
reprefentou oEdipo muy deflituido deconftancia va¬ 
ronil nos trabalhos do fcu deílerro, depois de lhe ha¬ 
ver attribuido hum caraéter de heroico foífrimento 
antes da fua defgraça; mas individuemos mais o que 
dizem os Criticos dos tres exemplares da Tragédia. 
Que Efchiles fe efqucceo de todos os preceitos delia 
por fe perfuadir, que os fegredos , e excellencias da- 
quella arte confiíliao fó na expreífao fublime, e ma- 
geílofa, de que refultou, que o coro das Eumenides 
fizdfedefmayar os mininos, e mal parir as mulheres, 
que feachavao naquelle efpeétaculo, porque elledif- 
tribuiamal o feu enthufiafmo, pois nera todas as figu¬ 
ras pediao o mefmo furor. Que Euripides excedeo as 
levs da arte, affeétando parecer fó judiciofo, de que 
nalceo, que osfeus difcurfos nao ardeífem com aquel- 
le calor Poético das matérias, que por iífo participa 
pouco a alma das fuas paixoens. Que Sofocles defpre- 
zou os mefmos preceitos, e contrahio o vicio da eícu- 
ridade por fe remontar fobre todos os Poetas na al¬ 
teza do feu eilylo, e que nem todas as fuas obras fe 
acompanhaó daquella perfeição, e felicidade, que 
julgarao osmagiltrados do feu Edipo Coloneo. 

Agora tomara perguntar ao meu Contendor, depois 
de lhe dizer, que eíta critica he dos Francezes , fe el- 
les faõ mais obfervantes da Tragédia, que os Gregos, 
ou fe o nao faó ? Porque fe fao mais obfervantes, me¬ 
recem no mundo mais illuftre nome os Francezes, que 
os Gregos nefta matéria, e o mundo, que nas fuas par¬ 
tes faz tantas injuftiças , e no feu todo nenhuma, a 
commette contra o feu merecimento, negandolhe nao 
fó a vantajem , mas até duvidandolhe a igualdade. Se¬ 
não fao mais obfervantes, como fe atrevem a accufar 

os Hef- 
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os Hefpanhoes da mefma culpa, dc que fao reos ? E fe 
me rcfponder o meu Contendor, que elles em muitas 
circunflancias doTheatro excedem aos Gregos, ainda 
que fejaõ excedidos pelos mefmos em outras obriga- 
çoens da Tragédia, digo, que aílim faõ os Hefpanhoes 
arefpeito fòdos Francezes ; poisfe os Francezes po¬ 
dem com imperfeiçoens exceder aos exemplares de to¬ 
dos os Poetas defte genero , porque nao poderáo igua¬ 
lar os Hefpanhoes aos que nunca foraó modelos da 
Poefia. Mas torno a perguntar: Em que partes da Tra¬ 
gédia excedem os Francezes aos Gregos ? Porque fe 
he na melhor ordem, e difpoíiçaô da fabula, na ma- 
yor propriedade do cara£ter de cada peíloa, na facili¬ 
dade de moverem os affe£tos, obfervando mais a natu¬ 
reza , que a arte , excedem os Francezes aos Gregos 
nas qualidades mais precifas, e diííicultofas da Tra¬ 
gédia , e levando elles a palma nefte combate aos tres 
Poetas do Poema Dramatico, que muito he, que can¬ 
tem a viftoria contra os Hefpanhoes, que o mais , que 
pertende a fua ambiçaõ, he confervar o nome de feus 
difcipulos ? Se excedem os Francezes aos Gregos em 
outros requiíítos da Tragédia , como ufarem de me¬ 
nos pompa de exprefloens, ferem mais moderados na 
licença dos tropos, e das figuras, evitarem toda a re¬ 
dundância, que polia deixar affedrada huma oraçaõ, 
excedem os Francezes no menos importante da Poefia, 
e quem excede no menos, nem por ilfo iguala no mais, 
e como nao pòde fer competidor, como poderá ficar 
vi&oriofo ? 

Sejame permittido fallar outra vez no decoro , 
pois he o ufo , ou o abufo delle o que fobe, ou defee 
do throno aos Poetas ; e fejame também licito repa¬ 
rar mais nos defeuidos, que teve nefta parte Virgílio, 

E qiie 
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que nos de Homero , lembrandóme do qné diz Efcali- 
gero,entrando a pezar o merecimento deites dous mais 
Apolíos, que Poetas : Virgilius arteih ab Homero ru~ 

dem acceptam leôlioris natura Jludiis, atquejudicio 

ad Jummum extulit fajtigium pérfcóíioms: quodque 

perpaucis datum ejl, multa detrahendofecit auctio- 

rem. Virgílio no quarto livro introduz a Hiarbas pe¬ 
dindo a Júpiter pela impaciência do íeu ciume , que 
impida asvodasdeDido com Eneas, cuja petição def- 
pachou logo , e pondo os olhos nos muros deCartha- 
go , e nos dous amantes , manda a Mercúrio execute 
as inftruçoens daquella embaixada,, que erao intimar 
a Eneas, queVenus íuamay lhe tinha promettido, 
que elle fe portaria de outra forte , pois feria quem 
regeíle a Italia , fenhora de muitos dominios,,ç muy 
famofa pela guerra : que meteria nas fuas veas o fan- 
gue de Turno, e que fujeitaria todo o Univerfo ás fuas 
leys; e aílimquenavegaíle para Italia, e queeíla era 
a fuftancia das ordens, que trazia. Reparo em que Jú¬ 
piter, havendo tomado Eneas debaixo dafua protec- 
çao a rogos de Venus , nem foube, que elle eítava em 
Carthago , nem que fe tinha inclinado a Dido, fenaÓ 
depois que Hiarbas lhe reprefentou a injuria, que lhe 
hzera huma Princeza , que havia achado nofeu Rey- 
no toda a hofpitalidade. Também reparo , que Eneas 
fendo Heroe, e o Heroe hum compendio de todas as 
virtudes, antepozeíle o amor de hum appetite viciofo 
ao do feu nome immortal, e ás utilidades, e honras da 
fua delcendencia, e que defprezaííe toda a outra glo¬ 
ria em fer confervador das relíquias da fua patria, e 
fundador de hum império , que havia de ter obedien¬ 
tes todas as outras naçoens. Donde eftá aqui o decoro 
guardado a Júpiter, e a Eneas pelo Poeta, fe Júpiter 

na 6 
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naÒ tem fabedoria para antever o futuro, nem provi¬ 
dencia para cuidar do prefente, nem perfeverança pa¬ 
ra continuar o favor , em que empenhou a fua palavra? 
Se Eneas antes quer hum amor falfo , e caduco, que 
hum verdadeiro, e permanente: fe fe arrepende da 
piedade, que ufou com Troya quando livrou da fua 
ruina aquelles poucos companheiros; e fe contradiz 
o defvelo, e a ternura, que moílrou em levar pela maô 
a feu filho Afcanio, fe já defpreza os augmentos da 
fua fortuna ? Nefte mefmo livro introduz Virgilio hu- 
ma tempeftade, para que Dido , e Eneas temerofos da 
fua violência fe encontrem em huma gruta ; e diz ef- 
tas palavras de huma Rainha, efcnndalofas até para o 
pouco recato de huma Semiramis: 

.... Neque enimjpecie, famave movetur, 
Néc jamfurtivum Dido meditatur atnorem. 

Aonde effá aqui o decoro , fe Dido nem como mu¬ 
lher fe peja da publicidade , nem como Rainha fente 
a perdição do credito ? Quanto mais , que fe os dous 
amantes entraraô fós naquella gruta; como diz o Poe¬ 
ta, que Dido defprezava fer publica a fua infamía ? Já 
que a tratou como huma Flora, fazendo daquella gru¬ 
ta hum lupanar, naõ diria, que nelle ficava mais oc- 
culta a fua torpeza , pois os lupanares , os luftros , as 
abobadas, os íitios efcuros, os lugares fubterraneos 
erao aquelles , em que fé manejava o vil coiiimercio 
da honeílidadc pelo dinheiro? Se Eneas como Heroe 
eílava culpado , ou naÒ, naquella acçao do feu amor, 
vejafe neíles verfos: 
.Pulchramqm uxorins urbem 

Extrais ? Heu Regni, rerwnqiie oblite tuarúín 

QuidJlruis ? Aut qua fpe Libycis ter is ótia terris ? 
Si te nulla movet tant ar um gloria rentm, 
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Nec fuper ipfe tua moliris laude laborem. 

Digame agora o meu Contendor, fele póde dar repre- 
henfaõ mais afpera, que a que deo Mercúrio a Eneas 
por ordem dejupiter, a Eneas duas vezes Heroe pelo 
fangue , e pelas proezas, como filho de Vénus, e co¬ 
mo defenfor de Trova ? E digame também fqeftá ob- 
fervado o decoro, quando fe lhe imputa a culpa de afife - 
minado , o crime de ociofo, o defeito de efquecido 
dos feus intereíles, e o vicio de inimigo da fama ? 

Parecerá tudo iílo , que tenho dito, e allegado , 
que he condenar, e nao defender, contra o que promet- 
ti no proemio deita Apologia; e nao he mais que hum 
artificio de moítrar, que os mais aífombrofos enge¬ 
nhos cahiraÓ em algumas defattençoens; mas da mef- 
m,a forte que as manchas do Sol nao afteaò aíua for- 
mofura: que a altura dos montes nao tira ao mundo a 
fua redondeza : que os terremotos nao privaÕ a terra 
dafuaeítabilidade : (jue os naufrágios domar naõ al~ 
terao os feus benefícios: que a defcompoíiçao dos mais 
elementos nao embaraça asfuas influencias : que o fo- 
brefalto no leaÓ á voz do gallo , o fuíto do tigre ao 
fom do tambor , o receyo na ferpente á defnudez do 
homem, e o medo no elefante aos feus vcíligios lhe 
nao mudaõ a fua fereza. Quanto mais que quem buf- 
ca huns erros por defeulpa de outros, nao he para in¬ 
juriar a quem os commette , fenaõ para acreditar a 
quem os imita; antes he perfuadir, que ha vicios, que 
osjuítifica quem os tem, e que ha virtudes, que as 
malquilla quem as obra ; pois eíla he a natureza dos 
grandes, e a condição dos pequenos, ou oattributo, 
que lograo huns , e o tributo, que pagao outros. 

Dirá o meu Contendor, que elle publicamente 
quer tirar a confequencia de que os Francezes nao 
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tendo eítes defcuidos na obfcrvancia do decoro , en¬ 
tendem , e praticaõ melhor a arte Poética , do que Ho¬ 
mero , e Virgílio. A que refpondo, que fe o meu Con¬ 
tendor nao tem difficuldade de fazer eíla confiíiaõ, eu 
também nao tercy nenhum pejo de proteftar, que he 
grande gloria para Calderon ir atado com eftes dous 
iníignes Poetas ao carro do triunfo deita naçao mais 
invencível, que a Romana : fó lhe peço , que fc tire 
delle a fúnebre ceremonia deitas palavras : Mementote 

effè mortalem. Mas elquecendome daquclla compara- 
çao, que faz Quintiliano de Homero com os mais Poe¬ 
tas , cm que diz , que hum he o Oceano , e que outro 
fao os rios, e as fontes , qucdcllestomaõ principio pa¬ 
ra continuarem ofeu curfo; e que Virgílio fe chegou 
mais nos primores da Poeíia a Homero , que aos ou¬ 
tros profeífores deita arte, argumentarey aílim, fe me 
he licito depois de ceder: Homero ou foube perfeita¬ 
mente a arte, ou nao ; fe a foube perfeitamente , co¬ 
mo foy taÒ vencido nella pelos Francezes ? E fe a nao 
foube com eíla perfeição, como fez Ariiloteles a fua 
Poética pelo Poema de Homero ? Homero ou já achou 
feita a arte Poética, ou a inventou ; fe já a achou fei¬ 
ta , elle foy o que melhor a executou, como fe vê em 
exceder a todos os Poetas Gregos antes, e depois do 
feu Poema; fefoy o inventor, como ha de receber as 
leys dosmefmos, a quem elle as deo ha tantos feculos, 
quando eníina PlataÓ, que quem manda, deve fer me¬ 
lhor , que quem obedece ? DirmehaÓ, que a razaô em 
Homero fez a arte, e a razaô nos Francezes a emenda 
dos feus preceitos ; mas fe a razaô de Homero, que foy 
inayor, porque fez a arte, teve alguns defcuidos, a 
razaô dos Francezes, que he menor, porque fô a per¬ 
cebe , como fe ha de livrar de todos os defeitos ? Bem 
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vejo , que a razao he de todos os tempos, e que os 
prefentes parece que tem mais labcdoria, que os paf- 
lados , porque fe achaõ compoílos de mais experiên¬ 
cias ; mas fe o tempo pela áncianidade deve fer mais 
íabio , peia mefma cauia póde eítar mais caduco. 
KiaÓme occorrcndo mais alguns argumentos para mof- 
trar, que os Francezes nao podiao emendar a arte Poé¬ 
tica , e que eíla confiança era muy femelhante á da- 
qneile moço temerário, que quiz governar o coche do 
Sol, porque fendo a fua natureza de homem, delcjava 
ter hum emprego, que era fobrc a condição dos mor- 
taes, como lhe dilFe Apolio com amor paternal : Sors 
tua mortalis, non eft mor tale quod optas ; porém ata- 
lhoume o meu intento a fingular modeília, com que 
falia Cornellino difcurfo do Poema D r a m a ti co: 'ecris 
Jaus ambition, c fans efprit de contejlation, jePay de 
jadit. Jfe ta’ che de faivre toujours le fentiment d’ 

Arijlote dans les matieres qu'il a traitees, e comme 
peut-ejlre je í entens a ma mode, je ne fuis point ja~ 
loux (jiCun autre /’ entende ála fienne. 

Ouçamos já Horacio , que entre os muitos defei¬ 
tos defta Apologia tem faio hum confuitar poucas ve¬ 
zes eítc Oráculo. Diz elle , fallando como elles , em 
poucas palavras : Dcciphnur fpecie recli. Eíle he o 
engano de todos os Atithores; mas porque todos fao 
enganados como homens , vejamos quaes padecem 
mais eíle engano. E allentando em que os extremos fao 
viciofos , he certo , que huns tem menos vicio, que 
outros, por participarem mais das virtudes, de que fe 
àpartaÕ. Por iflo he mais foffrivel a culpa doprodigo, 
que domiferavel; porque aquelle participa mais, do 
que eíle, da liberalidade; a culpa do temerário, que do 
covarde,porque aquelle participa mais, do que eíle, do 
íO rr va- 
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valor. Afilm também íáo menores os vicios daaffeéta- 
çao , que os da efcuridade , e baixeza do eítylo, por¬ 
que aquelles participao mais, do que eítes, da eloquên¬ 
cia, de cujo cerebro , como Minerva do de Júpiter, 
naíceo a Poeíia. E fe naodigame: Quem vio hum Poe¬ 
ta comparado aos movimentos raíteiros de huma fer- 
pente, fenaõ aos voos ligeiros de huma ave ? Quem vio 
hum Poeta fazendo ofeu domicilio nas concavidades 
de huma gruta , fenaõ efeolhendo a lua habitaçaô no 
cume dos montes ? Quem vio hum Poeta , que cami- 
nhalfe a pé fatigado do caminho, fenaõ montado no 
Pegafo, nao fe contentando com que correífem os pés, 
femjuntamentefe baterem as azas? Mas fenem com to* 
dos eftes exemplos fe accommodarem osFrancezes, 
que querem feja oParnafo dos Poetas, como o Areó¬ 
pago dos Athenienfes, defejara faber delles por boca 
do meu Contendor , a quem fempre que lhe dou eíte 
nome, fico com mais fufto da fua queixa, que da fua 
viétoria, quaes faõ os deliétos , que Horacio manda , 
que fe perdoem, allegando para a facilidade deite per¬ 
dão , que nem fempre a corda do inítrumento dá aquel- 
le fom , que defeja a maõ , e a fantaíia do tangedor; 
que nem fempre a fetta fere o alvo , a que fe aponta ? 
Diz Ariftoteles, que os erros dos Poetas faõ de dous 
modos, hum por natureza , outro por accidente : o 
erro por natureza he quando fe falta ás leys da Poe- 
lia naquellas coufas, que faõ mais próprias delta arte : 
o erro por accidente he quando fe falta ao conheci¬ 
mento da Geografia , Chronologia , ou Aítroncmía : 
o primeiro erro he de grande importância,- o fegundo 
de pouca confequencia: neíte forao comprehendidos 
Lucano, quando entendeo, que o rio Timavo corria 
por Padua, e Virgílio, quando fe perfuadio, que Eneas 

mata- 
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matara corvos na África, que nunca os produzio.Quan- 
to mais que os Poetas, ainda que fe alimentem, ou 
como Águias,da pureza dos ares, ou como abelhas, da 
pureza das flores, ou como divinos, do nedbar, e am- 
broíia dos deofes , nem por ilTo deixaô de ter vapores, 
de que alguma vez fe forme hum leve fono, que os 
adormeça brandamente: 

.... Ouandoque bónus dormitai Ho7?ierus. 

Verwn opere in longo fas c/i obrepere Jomnum. 

Efta obra dilatada nao fe entende ío do Poema He¬ 
roico , mas do Dramatico ; porque a breve he huma 
Ode, ou huma Elegia : neíta ferá o fono effeito da 
enfermidade, naquella effeito da natureza : cm huma 
lethargo, de que fenao acorde , em outra defcanfo, 
com que fe viva. E fendo certo, como diz Horacio, 
que os Pintores, e os Poetas fempre tiverao a mefma 
licença para fe atreverem nas fuas obras, como lhe nao 
foy concedida de forte quepodeíTem ajuntar nomef- 
mo fujeito, e ao mefmo tempo o agrado com a afpe- 
reza, nem fingir hum compofto de ave, e ferpcnte, e 
de cordeiro, e tigre. Eu me explico melhor: Que hum 
homem valente trema á vifta de hum fraco: que o fo¬ 
go, e a agua nao tenhaó entre li difeordia alguma , e 
outras coufas defte genero, qile nao poflao natural¬ 
mente verificarfe , que foy o erro, que deo Homero 
quando fingio, que Chrifes facerdote de Apollo, já de¬ 
crépito com opezo da idade, entraífe animofamente 
pelos arrayaes dos inimigos a pedirlhe lhe entregaf- 
íem logo afilha, que lhehaviao roubado; efendo cer¬ 
to , torno a dizer, que efta licença he permittida, mas 
com alguma moderaçaó, nao me parece, que a exçe- 
deo Calderon nem na Comedia , que defendo, nem 
nas muitas , que compoz, como fez Homero no feu 

Poe- 
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Poema ; pois naõ fe póde coníiderar caio mais invero- 
íimil, que eíte, fenaõ he o de Virgílio quando defcre- 
ve ocao Cerbero, que tinha tres gargantas, e que os 
cabelíos , que lhe cubriaô a cabeça, erao ferpcntes, ao 
qual, diz o meíino Poeta , bailou hum ío bocado cu- 
berto de mel, que era o açúcar daquelle tempo , pa¬ 
ra cahir em hum fono taõ profundo. Eu repito osver- 
los, para que entre mais pelos fentidos ella inverofi- 
milidade. 

Cerberus hac ingens latratu regna trifauci 

Perfonat, adverfo recubans immanis in antro. 

Cui vates horrere vidensjam colla colubris, 

Mellefoporatam, cr medicatis frugibus offam 

Objicit: illefamcrabida tria guttura pandens 

Corripit objectam, atqne immania terga revolvit 

Fujus humi, totoqtie ingens extenditur antro. 

Deixo dc reparar no Mellc fopor atam, e no Medicatis 

frugibus offam, por nao fer o corpo das obras de Vir¬ 
gílio da caila daquelles , cm que fe coltuma fazer a 
operaçaô da Anatomia; e pelo mefmo refpeito ao feu 
cadaver, ou ás fuaS cinzas ponho de parte mandar a Si- 
bylla a Éneas, que delembainhe a efpada contra as al¬ 
mas, fendo incorpóreas: 

Tíique invade viam, vaginaque eripeferrum. 

Eílranhandolhe logo, que elle moítraíle os lios dafua 
efpada aos mefmos efpiritos, como incapazes de rece¬ 
berem o dano das feridas : 

Etnidocía comes tenues fine cor por e vi tas 

Admoneat volitare cava fub imagine forma, 

Irruat,&frufra ferro diverberet wnbras. 

Como também, que os mais efclarecidos Gregos Me- 
nelao , e Agamemnon, e as fuas melhores tropas come- 
çaífem no inferno a encherfe de pavor com a prefença 
de Eneas: F Ãt 
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At Danaum próceres, Agamcmnoniaque phalanges 

Ut rvidereviru7n,fulgentiaque ar??ia perumbras, 
Ingenti trepidare metu. 

Mas ainda confeíTando , que os Francezes neíla 
circunítancia, ou em outra qualquer doTheatro fejao 
melhores executores da arte Poética , nao íb que os 
Hefpanhoes, mas que os Gregos, e os Latinos, nem 
por illo fe fegue, que mereçaõ a reputaçao deconfum- 
mados Poetas; porque nao baila no parecer de Hora- 
cio fer como aquelle Efcultor, que imitava com gran¬ 
de femelhança as unhas das maõs, e a formofura dos ca- 
bellos, e que nas mais perfeiçoens do corpo humano fe 
via a ignorância defte artifice, comparando o acerto, e 
erro do feu boril com hum roílo, que tiveíFe o nariz 
disforme, mas fe acompanhaífe de olhos , e cabellos 
negros, que naquelle tempo era a gentileza dos ho¬ 
mens mais eftimada. Também fe meaffigura, que nao 
faltou a Calderon a qualidade taó principal para Poe¬ 
ta do Lucidus ordo , como fe explica o meímo Hora- 
cio ; porque legundo Quintiliano a difpoíiçao da ma¬ 
téria he argumento de mediana fciencia, fem que iílo 
lhe tire fer como a luz , por meyo da qual fò le pode 
ver o agrado das cores, e como afymmetria, que he fò 
a que faz, que deleite os olhos o corpo humano , ou a 
fua imagem ; com tudo nao he eíta a qualidade , digo 
outra vez , que avulta mais no Poeta , ainda que tao 
conveniente : da mefma forte, que a virtude da obfer- 
vancia da palavra no Heroe nunca o collocará per II 
fò em tao alta esfera por fer commua a todos os ho¬ 
mens. A virtude porém , que lhe dará aílento entre 
Apollo, e as Mufas, que lhe porá na cabeça huma co¬ 
roa de rayos, ou de louro, que elles refpeitaõ, ferá a 
doce harmonia das vozes , que foy, com que Anfion 

edi- 
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edificou os muros deThebas. Delia parte da eloquên¬ 
cia poética he que eu entendo rigoroíamente o que diz 
Horacio: 

Certis médium, & tolerabile rebus 

Reâle concedi.... 
Sed tamen inpretio efi mediocribus efje Poetis, 
Non homines, non Di, non concejjere colwnns. 

Porque das 111 ais partes da Poeíia já moílrey defeitos 
de homem em todos os Principes delia, porém alguns 
muito defculpaveis na opiniaõ de Ariíloteles, e de Ho¬ 
racio. Se faò comprehendidos , ou naÔ neila defculpa 
os de Euripedes, que introduz Telefo , e Peleo nao 
fó neceílitados, mas mendigos, pedindo foccorro para 
a fua pobreza tao foberbameniie, como opodiao pe¬ 
dir aos feus vaífallos para fazer huma guerra julta , re- 
folveráo os Criticos, e muito melhor fe forem Fran- 
cezes, pois o inculcaô aosHefpanhocs como meftre da 
Tragédia depois de emendado pela fua authoridade. 
Mas com licença de taes correétores, eu nao vejo nos 
Hefpanhoes eíte taõ grande, e repetido efquecimento 
da veroíimilidade, e do decoro ; e vejo, e admiro nel- 
les aquelle talento, que fez a Sofocles o modelo, e o 
original da Tragédia , iíto he, hum perfeitillimo imi¬ 
tador das exprelfoens de Homero ; e attendendo fó a 
efla excellencia, Longino o propoem a todo o genero 
de Efcritores , como a melhor idéa do eílylo fublime. 
Ouçamos ao Padre Rapen fobre eíle ponto : Cor com¬ 

ine la Poefte d efl agreable & brillante que par la ex- 

prejjion, qui ejlprefque toujours lapremierepartie de 

fa beaute'. Hofnere qui a excelle fur tous les Poetes, 
par lanoblejje, V ele gane e^ lagrandeur de la Jiene, a 

merite’> par la cette admiration que tous les Jiecles ont 

eu pour luy. Agora quizera eu , que o meu Cojnten- 
. j F ; dor 
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dor me concilialfe eíles dous textos, o de Rapen, e o de 
Cornelli: J'ay pris pour vi expliquer, itn Jtile frn- 

ple, <fcr vie contente d’ une exprejjion nue de mes opi- 

nions, bonnes ou mauvais., Jdns y rechercher aucun 

enricbijjement d’ eloquence. Eu.iey, que Sofocles foy 
chamado a Abelha, e Serea Attica, e eíh antonoma- 
lia nao fe lhe deo por elle guardar o decoro, ou outros 
preceitos da arte, fenaõ pela alteza, fublimidade, e 
pompa dos termos, em que vencia a Euripedes nas fuas 
Tragédias, pofto que folTe mais judiciofo; e eftemef- 
mo conceito fazem delias Cicero, e Virgilio, para que 
acabemos de entender , que afrafe, a locução , as figu¬ 
ras, as traslaçoens , o ornato, e magnificência das pala¬ 
vras faó o mais rico património do Poeta. 

Finalmente aquelles effeitos prodigiofos fein en¬ 
trar nelles o braço de algum deos, ou também apro- 
veitarfe o Poeta da grandeza deíle poder nas coulas, 
que coftuma vencer a indultria , e valor dos homens , 
que faõ dous preceitos muy recommendados por Arif- 
toteles, e Horacio, defejara , que me moftralie o meu 
Contendor nas Comedias de Calderon; e em quanto 
elle revolve , e examina os íeus livros, que faÒ mais 
que os de Cornelli , para o fim deíla demonítraçao, 
lhe trarey eu á memória aEftentor, que nalliada de 
Homero faz tanto ruido a fua voz, como os clamores 
de cincoenta Gregos; e ainda que o exemplo, que ago¬ 
ra quero allegar, nao feja da mefma natureza,que os 
que tenho referido, com tudo ou pela incoherencia de 
Virgilio, ou pela extravagancia da fabula, pois exce¬ 
de toda aefperança de hum difeurío prudente, nao he 
razaó, que opafle em íilencio. Finge efte Poeta, que 
a may dos deofes Berecynthia pedira a Júpiter huma 
ifençao total da a&ividade dos elementos para a arma- 

■ >. ■ c ’1 da 
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da de Eneas, como fabricada das madeiras de hum 
bofque, que lhe era confagrado; e nao fe achando Jú¬ 
piter com poder tao amplo para tal privilegio , lhe 
concedeo em lugar deite o favor de converter em Nin¬ 
fas do mar aquella mefma armada. Se he coherente, ou 
nao em Virgílio limitar o poder de Júpiter no menos, 
e ampliallo no mais, determinallohaó os Críticos, que 
eu já nao devo fer mais dilatado , que por iíTo digo fó 
de paílàgem , que vejao elles fobre a unidade do tem¬ 
po o que durou a acçaõ da Iliada, da Odiífea , e da 
Eneida, e fe foraÕ melhor introduzidas por Virgílio 
as feitas publicas no quinto livro, 011 no vigeíimo ter¬ 
ceiro por Homero; e pela mefma caufa nao excito a 
queítaõ, fe o Poeta deve fer homem virtuofo , aílim 
como aconfelha Cicero, e Quintiliano , que o deve 
fer o Orador. Mas baíte por todos introduzir Virgílio 
em hum tumulto popular a hum Varaô, que o appla- 
caífe, dotado de tao illuílres circunítancias: 
Tum piet ate gravem, acmeritisjiforte vir um quem 

Conjpexercffilent, arre dl is que a uri bus adjlanty 

IIle regit diâlis ânimos, &peciora tnulcet. 

E aqui temos em primeiro lugar a virtude, e em fegun- 
do a eloquência. Toquey elte ponto para dizer, que 
Euripedesintroduzionofeu Theatro aHippolyto fa¬ 
zendo hum juramento, e ufando nelle de huma reítric- 
çaõ mental, e fe animou, efquecido das liçoens, e cof- 
tumes de feu meítre Socrates, a patrocinar o vicio da 

‘ avareza com tal liberdade, que todos os expeétadores 
fe alteraraõ; e ainda paífou a mais a fua licença, e def- 
prezo dos preceitos da Tragédia, porque oífendeo pe¬ 
la boca deMenalipe aexiítencia dejupiter, e femeou 
muitas propofiçoens impias, baltando por todos os de- 

-.'i liítos 
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liélos defte genero aquella fentença, que cuftou a vida 
ajulio Cefar, e que tem cuftado mais honras aos Prín¬ 
cipes , que fangue aos feus vaflallos : Si violandum cjl 

jus, regnmdi gratia 'violandum ejl. O que fuppofto, 
dirá o meu Contendor , que agora o quero ouvir antes 
a elle, que aos outros Críticos , por fer efta a ultima 
repofta , pois defejo , que as luas doutrinas me fiquem, 
mais na memória, que as dos outros fabios; fe, illuf- 
trando tanto Euripeaes a Tragédia com taó feas tranf- 
grefToens dasfuas regras, devemos dizer , que a efcu- 
receo Calderon , em que fe nao encontra tanto defcui- 
do das fuas leys ? 

Muito de propofito deixey defallar expreílamcn- 
te na natureza das Comedias, porque a mefma proprie¬ 
dade dos lugares, do tempo, e das peíloas, que fe re¬ 
quer para a Tragédia, ferve para a Comedia, como os 
meftnos fucceífos eftranhos, e contrários á expeifta- 
çao dos ouvintes : fendo fó a differença da Comedia á 
Tragédia tratarfe nella o defeito dos particulares para 
dar remedio aos da Republica fern aquella defordem, 
e infolencia , com que a Comedia começou , e conti¬ 
nuou algum tempo, em quanto naõ foy reformada pe¬ 
lo decreto de Alcibiades; e aíliin como a Tragédia tem 
humas occaíioens de fallar com eftylo Comico, que 
era explicado pelofocco, aílim a Comedia tem outras 
de fallar com eftylo fublime, que era lignificado pelo 
cothurno; pois tanto devein, e coftuinao entrar pef- 
foas humildes na Tragédia , como illuftres na Come¬ 
dia, que peçaô adiftinçaõ deftecaraíler. Ariftofanes, 
e Menandro forao os principaes entre os Gregos, co¬ 
mo Plauto , e Terencio entre os Latinos , e em todos 
eftes achaÓ os Críticos, que reprehender, e que imitar; 
e fe os imitados faô reprehendidos, quanto mais repre- 

hen- 
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henílveis ferao os imitadores ? Mas como hum deites 
Criticos, que he o Padre Rapen, affirma, que ninguém 
teve mayor genio para a Comedia, que oHelpanhol 
Lopo da Vega, contentome com eíte elogio por fer 
mais eítimavel o que fe faz ao engenho , que ao traba¬ 
lho dos homens, e porque nelles naõ cabe huína intei¬ 
ra perfeição, e íaÔ mais felices os que participao mais 
do que o Ceo diítribue , que do que fe alcança por 
meyo da induftria, e appíicaçaó. 

Tenho acabado o meu difcurfo , mas fò lhe falta, 
para que convenceífe osmeus ouvintes, que naô tivef- 
fe tanto contra íi a merecida authoridade de hum tal 
Contendor, que foyoquejátemeo a facúndia de Mar¬ 
co Tullio em hurna das fuas oraçoens: Tolle mihi è 

caufa nomen Catonis, remove, ac pratermitte authori- 

tatem, congredere mecum. Juítamente accommodoao 
meu Contendor eítas palavras naô fó cm ordem ao 
feu merecimento tao conhecido neíta Corte, e nade 
Roma, como o do mefmo CataÕ , mas também pela 
femelhança da caufa. Arguia Cicero a CataÕ o dema- 
liado rigor do feu inexorável genio, aprendido na in- 
fenfibilidade dos coftumes Eítoicos : arguo eu ao meu 
Contendor de que ria critica, que faz os Authores Heí- 
panhoes, queira parecer mais difcipulo da violência de 
Zenon, que da fuavidade das Mu fas. Mas fe nada dilto 
dobrar a fua natureza, nao a que lhe deo onafcimento, 
que he a mais docil, mas a que lhe fez o coílume dos 
livros Franzeces , que he a mais poderofa , voltarme- 
hey para ajuítiça do meu auditorio, lembrandolhe, 
que Homero teve contra íi a Zoilo , Socrates a Milito, 
Ariíloteles a Ariítoxenes, Pindaro a Anfimenes, Vir¬ 
gílio a Mevio, Cicero a Ceítio, e Tito Livio a Pollio. 
Além de que, como diz Quintiliano, as obras aílim 

* co- 
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como tem feus Authores , tem também feus parciaes, 
e apaixonados; e por iíTo reioive, fallando do perfeito 
Orador , c de todas as artes, a quelhe faita eita perfei¬ 
ção , que naõ pode agradar a todos. Vemos , que os 
Pintores , que aparentaò tanto com os Poetas , huns 
pintavaõ com huma fó cor no principio deita arte, ou¬ 
tros a acçrefcentaraó muito em meterem as luzes, e as 
fombras. Huns excederão no trabalho, outros na Geo¬ 
metria. Huns na facilidade, outros no genio, e na for¬ 
tuna , de que fe jaftava Apelles, e todos erao fumma- 
mente eítimados. E porque naõ fuccederá o mefmo 
com os Poetas , fe já confeífamos o parentefeo , que 
tem com os Pintores ? Huns faõ melhores para conce¬ 
berem, outros para exprimirem. Pluns entendem, que 
a mageíladc das palavras os faz Principes da Poeiia, 
outros, que a moderaçaõ dos termos os faz religiolos 
neíla arte. Pluns julgao , que o furor exclue a madu¬ 
reza, outros, que em obfervar o decoro obrigaõ a to¬ 
dos a que lhe guardem refpeito. Huns antepõem a 
gravidade , e por iífo fogem da elevaçaõ , outros di¬ 
zem , que fendo fogo a Poefia , por força ha de fubir, 
e naõ defeer. De Píauto cenfurado pelos Criticos diífe 
o doutillimo Varraõ , que fe as Mulas fallalfem pela 
iingua dos homens, haviaõ de fallar pela deite Poeta; 
e de Terencio igualmente accuíádo difle a íingular 
eloquência de Cicero, que toda a policia Romana ef- 
tava compendiada nas fuas obras. E porque naõ dire¬ 
mos nós dc Calderon , fe naõ o mefmo, ao menos al¬ 
guma coufa , que fe aífemelhe aeítes louvores, fup- 
poíto, que eítes dous Poetas tem accufadores, e pa¬ 
tronos ? E antes que ouça, que Calderon, e os Hef- 
panhoes naõ íaõ como Plauto, e Terencio nas Come¬ 
dias, refponderey, que também osFrancezes naÕ faõ 

CQ- 



^ APOLOGÉTICO. 49 
como Varraõ, Cícero, e os Romanos no conhecimen¬ 
to da Poeíia , e ufo das artes, para que eítejamos fein 
appellaçaõ pelas fuas fentenças. Lembreml'e os Fran- 
cezes, e os leus feõtarios , que os Hefpanhoes tiveraó 
tresSenecas, e hum Lucano da mefma família,e Quín- 
tiliano, que foy o fegundo meítre da Rhetorica , e 
que efta naçaõ já no tempo de Cícero fe diftinguia das 
outras na cadencia, e natural para a arte Poética. Quin- 
tiliano noseníina , acabando aquelle feu incomparável 
livro da inftituiçaõ da mocidade , que naõ havemos de 
defprezar a gloria de Aias, e Diomedes, porque naô 
podemos merecer a de Achilles , nem afama deTir- 
teo, porque naÓ chegámos a confeguir a de Homero. 
Doutrina , e confelho he efte, que nao cllá menos bem 
aosFrancezes, que aos Hefpanhoes por muitas caufas, 
que eu naõ pondero, pois me incliney mais ao efcu- 
do para rebater os golpes, que áefpada para dar as fe¬ 
ridas. E porque me podem dizer , que moítrc eu os 
erros nas Tragédias de Cornelli, que tenho moílrado 
nas obras dos mayores Poetas, refpondo, que eu naõ 
poflo rnoítrar, que hum homem he prodigo , fe elle 
naõ defpende: que hé temerário, fe elle nao briga: que 
he imprudente, fe elle nao obra : que he maldizente, 
fe elle naõ falia; mas nao fe fegue de naõ fer prodigo 
fer liberal: de naõ fer temerário fer valente : de naõ 
fer imprudente fer advertido : de naõ fer murmura- 
dor dizer bem de tudo; o que fe fegue daqui he naõ 
ter vicios, de que fer arguido, nem virtudes, de que fer 
louvado. Se baila para fer grande em qualquer maté¬ 
ria carecer de vicios, como de virtudes, ou fe he me¬ 
lhor ter alguns vicios, e mayores virtudes , fuppoíto, 
que a humanidade nao foffre a perfeição, que he hum 
eítado felicifluno , dilloha por mim a lecretaria de 

G Apol- 
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Apollo, donde fe expediaõ as ordens, e dedfètoS 
todos os profelfores de letras : Non fi deve vituperafe 

quella compoficione, in cui uno, ou due erroriJlannofifb 

polti entro una gran quantitá di gioiepna benfiquellce, 

in cui una tnezzagcmma e foffocata da mille fipropofitiy 

e porque já eftou temendo huma repofta femelhantè á 
que deraó os Efpartanos aos Sameos, que como eu fi- 
zeraò huma oraçaô muito diffufa: Prima fumus oblitiy 

pofirema non intelleximus, quia prima non memini- 

mus: Eftamos efquccidos dos primeiros negocios, naô 
entendemos os últimos, porque nos naõ lembramos do$ 
primeiros : fó digo ao meu Contendor o que diíTe Cè- 
cero de Hortcnllo , que lhe era mais glorioío con¬ 
tender com elle, que totalmente nao ter adverfario: 
Cum quo certare erat gloriofius, quàm omnino adver- 

fiarium non habere. 

Na pagina 40. regr. 1. onde fie lê corvos, lea-fie cervos. 
Napag.47. regr. 23. os Authores, lea-fie aos Authores. 
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